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'Enf 'ituação crítica 4 rela<ões URSS· China
MOSCOU 1 (oJti - �s relações entre l\ União Sovíé­

ttca e a China COMwd8hf chegaram IIlt,jC a um novo pun-

En.,cf-rrJmOOIO du" Seml'na'rl'o FI'seal
ta crntcc, ap.",ntemolote, a auuucíaun conrcrêucl••e

,
_

IP
.

paz entre as duas potfntias, esta dexde já 'condenada ao

rracasso, contudo, ..o se sabe se a divergência origina II

tonnação concreta de ulh bloco do Kremlin e de Pckte.

O govêmo de P.ekln, anQpciou ontem (IUe enviará suas

delegações a Moscou, CODI instruções de manter-se firn�

nas gestões ideológicas. As conversações deverão ter inf- .

cíu na prõxima sexta reira.

REPOBlICA ARASE UNIDA QUER
EXPUlSAR IORTUGAl DA ONU

CAIRO, 1 (OE) - ARe-

pública Árabe Uniria prepa-

POLITi(A �::�;��: t:��;���de: �:n�
FINANCEIRA ;':;Ui: ��;:�'i'��i d�f;'�:�:

Mi���!���� r�u�!? �v� ::: �:Ç�::a�i����:Se ��t!�
mente amanhã. Na opértu- ���.n�s R:�pe����!�'�a ��
nidade, o ministro da Fá-

ação sem precedentes, no
eence fará exposição sdbre

transcurso do pró';imo pe-

�e��;��:aaqf�:��e�an�:. riodo de sessõ,es da organí­

O prof. Carvalho Pinto�ra-
zação internacional.

vará tambem em ,�e0-
tape, a exposição dirigi(1a a

---------­

Nação, Analisará os re:c.u1-
tados dr plano trieo" do

govêrno, e anunciará
_

-li no­

va politica financeira..

SECA COHJiiA
RIOI T IDE) - O :bé?1.-_

tamento Nacional de Estra­

das de Rodagem infurrucm
que 7 murrícípios balanoa
estão sendo duramente {-'RS­

tigado peta sêca, ccnsíde­
rada u mais severa dus ú!·
timos 27 anos. Sf\ undo
porta. VO� do DNER . .,qu,[i<�

r;:lpa't,tiC,"ãO
está.

a�Ii�"�::�" :��., ..
auxiliar os prerettos dos

muntcíptos flagelados, -di:;­
tribuir água às populações
afetadas pela seca,

PitOfESSOR
EVALDO PAULJ
PúW.IU LlVR�
Na edi"\O passada. o

jornal "O zstacto" entrevis­
tou o Prctcssor rcvat.to

Pauli, autor de "Estética

Geral", J!:ste volume, será'

lançado, possivelmente, pe­

lo DelJ8l'taménto de Educa­

cão e Cultura {la Reit.o.l'l
da Universidade ele Snnb

Catarina, brevemente. ec

d,NOSl"�"" "r,�\,f�I,.';.n"," dr",oil'�'Oi':�'�", lho, c o DI'. Arterbal Ramo;

'l",..',lhsjo. pela "Edilôrf (.I,
,�...' " .. =-, .""

.

.

�1)l111':i:l ""J!\1Ll1Uo1 tvo ;'::;'.

\ 1141)', S\,\,�t't'mft><;" 'uu. �, ,I.�w .,de- �La.íi,"�l: �i.i�fl o s+wn�tlif'�" -ti!'. fItt...

dada pelo autor, Professor pelo onere dn Casa Civil Dr. zondu D!". Eu�enio Dolu
de História de Filosofia, da Nelson Abreu, vendo-se além Vieira, o secretcno da Vi�.­

Fa('u:dade de Filosofia, Ctên do -:::invernador· Celso Ra- ção Eng. Celso Ramos rt-

ctas e Letras do Estado. -----

I'OOS c do Presidente da A'T

��).. silva,���nte do

Neste outro, autoriQ8de...

presen.es ao ato. (Leia -na
8' página).

apenas Caz6lIl parte do s!,;­

tema oryaIl?-entârio, que não

os contribuintes.

D�� nagran�.. do encaro

J�:�LOde :n� S;�ta�:�
que f9i tão bem acolhido

Wr todos ;.qu;les que "ti­

veram a oportf;nidade de

part.ioipar do conclave. O

Semíndrín Fiscal marcou

época em Florianópoli3.
eonstttuíndc-se em urn dos

mais proveitosos empreen-

�����tosel��:ne:�to r��e�
que atuam dlrelamente no

problema triblltário em nos­

so Estado, como dos que

T'fRIA FUGJDO ffEGRillOUNas (atos podemos coser­
..ar a mesa que presidiu a

referida sessão, com o Se­

cretário Doin vteíre. Sr.
Ivan Mattos. Diretor dci
S!f.rvlço de Píscalízaçãn e

demais autoridades pre­
sentes e aínda uma vista

parcial da assistência que
lotou o auditório do EdiCI­
cio das Diretorias.

LONDRES, 1 (OE) - O

govêrno ,britânico anunciou

hoje o desaparecimento d,�

Harold Phildí, ex-chefe do
Serviço Inglês de Contra

Espionagem em Washing.
ton, acreditando-se que te
nha . fugido. para algum
pais ccrrrunista. Philldi, e_;­

tá desaparecido desde Jn­

neírn, quando se encontra
va em Beirute, no Líbano

Regressou anteontem, por
via aérea, para o Rio ue

Janeiro, após haver perma­
neeído vários dias em nos.

sa capital, em visita a seus

familiares, a excelentíssima
senhora Sizete Pederneiras

Ramos," digmssima consorte

40 inesquecível Senador
Dr. Nerêu de Oliveira Ra­
mos, incontestàvelmente um

dos maiores estadistas bra­
sileiros. À dona Sizete ren­

demos a nossa sausrecao,
por tê-la conosco, e aproo
vertamos a oportunidade
para convidá-la, sempre que
seja possível, a visitar San­
ta Catarina, honrando com

a ·sua presença aos floria­
napolitanos.

ROMA, 1 (OE) - P pre­
sidente João Goul�t Hz
uma visita este, ta�e ao

presidente tios' E�.�m.
,Johnn Kennedy,

na[Vj)::l.'rcveme.

residê,nCia
Ciciei

do Embaixador nor -am",­

ricano em Roma. Se r ....

grasso ao Brasil, fico pu)'
isso, adiado por ai mas

horas.

Sucesso absoluto na Exposição
de Tapeçaria de Vecchietti

/ reportagem do, Jornal te fi. abertura da Exposiçâc artista Pedro Paulo vec-

"O zstndo" eSfeve presen- de Tapeçaria do conhecido cfüettí. A exposição, sub
todos' os aspectos. foi con­

corridissima. Apresentada
no Suseu de Arte Modema,
continua à dispOSição do

publico.

IRRADIACAOi
ATÔMICA
LONDRES, (OE) ; O

Conselho de Investi.-;iil)
:n���:��a� :���l�,��:
dos efeitos signHicátivOl etc
precipitação de

Estr�Ci,)90, em conseQuência do r"!:.
nicio das provas de a as

nucleares nos me$es fi ai,;
de 1961.

-

O ConseI1'-., d l�.
ra num relatório que a.

s'eia suas conclusões

O' cas:ullt'nto na rrn;a foi uma das atrações da maior rrs· --,-'--O'!�-,--.-'-��-------
ta jnnina j; "aiizada ont,. n6" (Loi. na 8', Pág,) LUTA IDEOlÓGICA PROSSEGUE

BERLIM, I (DEl - ü

primdro -ministro
.

soviético
Nlkita Kruschov encerrou

hoje uma série de reuniõf's
de altos dil'igentes comu·

nistas da Europa Oriental,
conseguindo o apOio do<;

aliados da União Soviética
luta Ideol.ógica que o

Kremlin" mantem com o

govêmo chinês' de Mao

Tung, Amanhã, a tardr.,
Kruschev pronunciará um

discurso, concernente a no·

lítica exterior. ante urn3

reunião que se celebrará
em Berlim.

PATROCtNIO: FRACASSARAM OS ESFORÇOS PARA
RESTABELECER A PAZ N'Ü LAOS

A E>:posição de Tapeça­
ria d� Vecchietti foi patro­
cinada pelo Departamento
de' Rel�ções Públicas do
PalaCJ') do Governo, que
tem se revelado um veicn!o
cultural, do mais ativos, es­
tes' últimos tempos, sob a

orientação do Dr. fulvIo
Vieira. Além dêste Cabine­
� reCebeu o artista colabo·
raçAo do DepartamentQ Cul·
tural da Secretaria de Edu­
cação e Cultura.

sos humano.s, tlrlldQs :11

sua maior parte be pess s

falecidas durante o pri i·
to semestl'e de 1$2. LONDRES, 1 (OE) - A

Grã·Bretanha anunciou ofi·
cialmente hoje que fracas·
saram seus esforços ten·
dentes 8 lograr conjunt:3,·
menle com a União Sovié·
tica, a paz na região do
Láos. A Inglaterra infor·
mau aos membros da con·

fe�ncia sobre o Láos, qu'

se reune desde o ano pas­
sado em Ge�ebra.
A decisão de informar à

conferência sobre o fracas·

.so das gestões, tambem foi

posta ao conhecimento d')
Ministro de Relações Ex·

teriores da União Soviéti��

Andrey Gromilko.

Busca-pés
1'ul1l1 quanto u !!o\'crno do Estado raz. jlara certo

!:rUllinho l!t' t'\ln'mado:> da oposição, mil Ilfesta,
1\1as, '::�Sl' IIlCSIIIII grupinho ;tnda Sl'lllpn' farejando

pelos ,kp:lrt,lIllt'utO); administrativos, ii ('ata dos prõ"i.

�\Dr felmo fctt
. É com profundo pt"; r

qae registramo" q Calt'd
mente do no5.<,;o conhi
râneo Sr, Dr Tl'hilo f'ett
vitimlldo cm. deY.ast,Il' rode
viário, sábado iJltimn. quaij
do regres,�va da uma Pt'&­
caria em companhia elo S

l Jorge Wildy e (lo estudant
Marcefo Rupp.
O extinto era. mUito e�l

timad') em nQsS(Js meio<t

sociais, principalJnente n(/

Fõro da CapitaJ, onda exel'-

o ARTISTA

Em contato com o autor
das �apeçarias, O artist�
Vecchietti, a reportstgem to·
mou r;onhecimento da sua

lEITE CUSTARA MAIS CAQO
RIO, 1 tOE) - A Conf�- 120 cruzeiros no varê.lo A

satWação pela maneira deraç}.o Rural Brasileira CRB, deu. prazo de 15 di�s
com que o público recebeu vai encaminhar ainaa hO,ie' para que a 'SUNABE se m�.
sua exposição. Desde o dia fi SUNABE, memorial pIei- nifest� a respeUo, apó,; L'

26, em que foi inaugurada, leando novo alimento do que convocará IlmJl. reu.

tem sido visitada com b2f;· prçC)o do leite, CIÍf;O a PI"!' nião dos produ,tores da
tante assiduidade pelos in- tensão seja atendida, o li- leite dos Estados de S.
tefessados de Florianópolis. tr ::ierá .,J;!!.nentado para' Paulo, Rio, Minas e Es iri·

�"P)!, ('�rd1. de 1111) -nuzeiros ou

,��s����:"" l'<>T :
tomar li

em OI

'i ��:s(Jo �t�l: If;Sf)J;I<��1�' �r f'�'��'� .

���L,-----��I������:r=2SJ!I��M.-àJ.Iíi;.�'';::"�'"� .�-
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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em Brasília:•
1é e espíritu�cristão

-

PARLAMENTARES CATARINftSES
PRESTIGiAM MOViMENTO MAZjUI

flua COI1"l'lh{'irj) "/Irra. 160
'rcieronc 302'! - Cai..xa Postal. l:m
Emlereçc Tf'legrúfiro F.<;j'C.\no

Sociais

....'c7\� U{�l-�

� comecimeno:nmnren
Rubens de Arruda Ramos

f;ERE'\l'E
Domingos r'ernarstas de Aquino

CIlElil� DF! rmn.\ç.\O
Antônio Fernando do Amaral e Silva

RED \TOU·SECR ET.m10
Pértctes Luiz de Medeiros Pr-ade

DEBUTANTESDO CLUBE DOZE SERÃO
RECEPCIONADAS NO OUERENCIA PALACE _. O
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

ASSUMIU O GÓVERNO DO ESTADQ
I

REDATORES
Osvaldo :1\1('10

P(,c!l'O Puuln Mnchacto

PL'BI,TCJD,\llF;
Oemnr Antonio Schlindwcln

SECRETARIO Co,\mRCL\L
Divino Mnrtot

IJEI·TO. DE :\�S'!'\.\TLR_\S
:'I1t.jor Virgilio Dias Pelo tragtco acíden­

II;! da morte do Dr. Thelmo
Fat t, deixou de ser rean-.a,­

do. s.íbndo no QUE'rênci,\
ratoce, u jantar de PO'iS-'
d;J J)'),'H Diretoria do Liam:
Ctube.

Prof. Barreíros Filho - Pro". Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo T.Hl';O - Pro�. Fernan ..10 Bastos
-r: Prof. Aldctf''\ Abreu Pt of. Othon Gama
01':\[1 - Dr xr'non r.otte dn. Costa - Dr. Ru
bens costa - Cel. Clü (�:,ln�a - Major Itde-
fonso Juvenal wnttor Ll1n�H' - Plav!o AlbertO
de amonm Arnntdo S. 'I'btaro - Doraléc!o i1 plga Mussí "Mi,;s

S�nt[l Cutarina", acaba. de
<; -onvrdnüa pelo governa
dor de São Paulo, para

de"l
filar em uma festa marca- l

CU.' p"""
10 cte ,julho, com I

:it dl;n�:m���:�'" ranta

�;.;
�mn�;��" E�:a��:di� rj

'l\:'n\o Fernandes Ara·a
.

::r�br��r:to;a:t:n��;��:b
ç d') DNER - O ilustre",ame se róz acompa- �

r r.e seus assessores: I

Dr. Luiz ele Souza Lima e

Dr.: Hcretíano Azenaide Pí­

lho, sendo rocepr-ionado oe
lo Dr. Wllmar José Elias,
Chefe do 16' DRF.

Cl'nuistas Sflt·illi·;
Zury �Yncharlo Láznro Da:·tol()m.'H

l-:sjlorll'''
nL!lUI'Y Borgos - GilbertoOnoerto K�lln!';

P[1i ...a
Cl''-mjca�

Sítvctr.i ele S.1H1�[1 - Ed�on Nelson de Ubaldo
Raul Caídas rtuio -

ê larc-ilio Medeiros FilI10

1'-tT�;t:i1lcldra Bllstos - Luiz Llenrtque ela

.\J'k_� l l.lteraturn
1l1ll:1I' Curvemo - Jnii Fran-,
c.coree Albt'r!u Peixoto - Ltn­

Jcln� (1 clt' H u'o

C:nmetll:il'iflSo
J010 xno 1 inharc-,

Jlltnrtll"':;)O .\�dr"l:l
C Jll<,\mda

In-:I .. ·,·:�E'T.\'TE� .

R"p'vs�nta(''-le<; A. S. Lnra Lrda - Ijín (GBl R.
Senador Dantn� ,lU - 5 nnctar.
São Paulu Rua Vitórin 6;;7 ...:.... conj. 32
r'õrto .\](-�rt PH.OP:\L -- 11. Cel. vtcentc ;.,,;

J1I-10 lIoril'llIIk �TP Fi 1:1 do" Cal'i; , J�

(h'lena- Jlll('schl. lwjc
Ijr, Cacildu Xa\il'r. ilustra

nOMS;1 eoluun eum pese .. dn

dia d�' suu cusamcnto - ()

;Jll1fllo '·,.... li,ln 1'111 <;;c1wll'

h!llg C o longo H'II' presa ,l

UIll ucucano diadema, ('1"11·

plotou a distinção l' ('\('g-fln·
da ,\,\ xrn. ttctonn.

- � ;111'
;:;.:il,)
Agcntrs C' ('01'1'1,,.\)011l1 :11(':;

pios (:l' Snntn Cat:ldmi -

contrate dI' nr-órrto l'OJ}1

ASSIN_\TT'J:.\ t\Xl'AL
vig-or II,- VEKDA

II
!) - r-n solenidade no Pu

tacto dos Despachos, assu­

miu o governo elo Estado o

Presidente da Assembléia

I - O govurnador Cel-so

Ra:n05 e sra que se enr-on­

trUlll 110 Rio, viajam :1<1

próxru I qumta rctra. paru
os E"í eles Unidos. sendo
recepcionados pelo oovcr
no NC)\,u York. Acomcn­

nia��'jre...
casal o

:lmo. p���., .J�ti�:,',;\

ADOS
ERTOU FALA
A DAS

,

DQJAí�,•

D!StRITLl
ENAU

\ a. O esmerado serviço de
bar e rapa, que nada {j(+
xou o, desejar aos convktr..
elos d<'1S ramntas Evangelis­
ta e Cesta, teve -a responsn­
büida-Ie do já conhecido �!'

I A\'l-, ...�.\ CH�·lII,t"t
(.\ (lil'('(:;tu n;lu "'I' 1'J'>';l'oll'iahi!iz:1 ,,1'11)" ['OIl''I'Hns

"Illitil!"'i 11"" artigos o!S�ill;HJtJS)

Festejou idade nova

no ültimo sábado, o discu­
tido J0vem Romeu Morei­
ra Filho.

CL!NIC!\ DE�l'ARIA
1 �atalI:ento <las afecções

da boca em adultOlii e

'! �:��n�a�i�::'��c�lle����:c��o
� de prote::;es pa:'ci!is e to ..

1

BR.1.SILIJ\ _ Na essão 2. criação de Um Dis-

de· 2!j, oe Junho r�lizada 1l Ferroviário �� Blu�c.
pela

l"ãmara.
dos DeJlltacios �.lim de f�clhtar a flS'

��I 7lr�:A��et=É:� �ã�edOes�r�::� :eco���
probl a das ferrovias no tem Sa,nta Catarina atra­

""

dlPllíS.
Disse )I.quele " da Estrada de Ferro

parla nlar que não verE'- )!sa'Cristina e Santa C:l'

mos tldonado o llroble- �a.
ma do l'(msportes no Bra·

sll se rltcntnrmos para
a dHíei Siltul�ão em que
50 cnc 1tram as Estradas
de Ferr

:J - Jâ t:,s\ü reslabel(1:ido
o conceituado médico New
lon d'.' vila. O cosa! d'A\i­

la, viaja hoje para o RiO,
em cO,!1plmhin do suas fi

lhas Luc!nha e Regin�, pa 1 fi

tuna tempOl'uda carioca.

1\.tende de 2" a 68. !elrn
das 8 às 12 horas e. das 15
as 19 horas ao� sablW.Js
pela manhã.
Exclusi,'amente com ho­

ra marcada.
Consultório; �dtrlclo Ju·

lieta - sala 11)4 - rua Je
rnnimo Coell,o

MENINA GISELE

Sentiml'-nos prazerosos �m dIvulgar, n<l dota
que h0j"e transcorre o primeiro aninho de vida d1
tl'aves�a e gOlonte menino Gisele test"imoda filhinhél
do nosso par�icul;H amigo e distinto canterráneO sr.
dr. JOS€ Schmidt, c de sua .exma espo.�o, dra. Rosa
Mhyam Lemmkuhl Schmidt, elemento:; de singulo!'
projeçõo- em os nossos meios sociais

Gisele E, Uma menina aue reflete nos seus lindC';;
olhinhos regres, sempre G procuro,r alguma coisa, c

suavidade de sua beleza menina. Hoje Gisele deverá
estar rodeada de amiguinho" e amiguInhos ditetQ.�
que, lhe preshltõo a suo singela homenagem, apOrt'_r
nidade em que a notalic"ionte, embora ainda nâo fa­
le. mas com �Cu sor"l'i.so infan,bl aquilatará o quante-
ê· quer'ida.

.

À Gisele, bem como aos �'eus genitores e d(::­
.
mais- fomilinres, os afetuosos cumprImentos de' "0
E.�tado,"

"'AZI�,\I ANOS IIO.TE

4 - Volta fi circular pc·
los Ejlndos Unidos, o mo·

viment,\do ArthLlr
Oliveira Pilho.

Pereira

5- CASAMENTO: No ,iar
dim de inverno do Hote!

Royal, no ültimo sábado
aconteceu elegante recf'p·
ção q .mndo era festejado o

enjoe>! matrimonial da 'n'ta
Odette Maria Costa, com \)

sr. Jo'�o Rafael Evangel!'i-
-. os;

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

CmURGIAO Dfo�NTISTA
Ex-Estagiário do HOSPl4

tal Naval em Cirurgia e C�!.
nic:l de !1:ku. Modernl<;sim\
':on">:Jloorio futurama _

Cadeira eufórica - Alta f 0-
:l\ça'.J,
Rua Brigadeiro Silva Paes,

n_ lJ Telf>fonE': 3552
f:H"CARI\ nn FSPANH.�

incluld nas orcmissas I

fat:>r munic�ções. Sen

êste, luJ!.rernos em vão".

Depo�'
de Idcsf>nvolver ou

tras COI idetuções, O DepU·
tado LANDO BÉRTOr..I"Operacão-Luz" Hão se...

(Cont. da S' pá!l,',)
ma Bartolomeu, elementos
de real destaque em noss(\

VENDE-SE dêimAS DA 10N OVlmCA TRIUH·

��R�Sp::::A ::,A�;:�f��I����:BEH:!: (Por Grit Hatz peças da, Itália e da Grá

Bretaciba. Ainda para mais,
'" qlladros foram fabric!\­

dos de tubos de aços imo

portados tia Inglaterra. ..\s

bicidetas tão louvadas pela
proIDgarKIa foram simple'i'
mente montadas nas fábri­

cas da Zona Soviética. Este
fato não diminui O valo\'

desponlvo da vitória dos

ciclist'lS l1a Zona Soviética;
De�nstIl, porém, como 8

propagan4a recorre a men'

tiras para satisfaz,er a sede

-_�."ritos da de Pf('stiltio do rcgimf'.

menina ANA LuCIA
Vê passar na f'fcmél'jcw

de hojb" mais UI11 �minho a

galante e inteligente meni­
na Ana Lucia, dileta filhj·
nha do nosso prezaclo cole·

� ga Lázaro Bartolomcll CI'O'

nista social de�ta fQlha e

de sua exma. sril. d. lnwe-

viessem cercur São Pedr\)
de Alcfmtant das condiç0f'r;
inctent-es ao progresso.

cidade. Simboliz()u na pr::;·
í'ess6r>t presente a ment"I;·
darle que se ia formando,
de que cumpre defender a

todo el1sto, a qualquer pl'f)

soeied,l(ie. l'eferidns no curso des�a
rcpor':ag-em, destacamos o

comparecimento dos SecH"
t<lríos (�e Estado Ibra::·.l
Felipe Simão, Luiz Gabri!"'1

A Ana Lücin e seus ventu·

rosas papais, os nossos pu,"

n\\).e� :'�, votos de perenes
felicid;:d�s.

Apartamentos grande".
Um ótimo ampliador. Uma
müquinn fotogrMica,O deputaelo rvo MOllt(·

negro C'xpressou·se como ,)

representant, dn região,
jubilo,>o pela oponunidac[;o
de ter contribuido para ql1�
o Govênlo estadual volves
se SH..!:; vistas ,até São p.,
dro de Alcântara. Assina­
lou que continuaria dese:,·
voh'endo gestões dessa na­

tureza. junto lia!'; podere3
públicos. Recebeu corbeil'oJ
de flôres, juntamente COPl

o Governador Celso R- ..

Tratlil il rua Almirnnte
e Jad03 Magalhães; suplente

Lamêgo, 166 Nesta.

de Senador Renato Ramos
3-7-63

Wl Silva; sr. João A. Feli,
pe. Prefeito de São José e _,.� _ :::._

ço, a infância escolar, d8�.
vincúlando-a de· interêsse�'
politicos menos legítimv;
Despedindo·se. pOlS em·

preenclerá uma viagem ':0.'>

- sr!..,. reda Izabel Mat·t'.JS
srt,l. Nair Melo

_. srta. Ophália Cunha

Imp�ões
da Alemanha)

Um ac
.

nto despor�i·
vo de P jeção intenlaclo­
nal Da,a,na Soviética dl

Alem� é a corrida dos
ciclistas Varsóvia - Pra�

al'lim, designada ue

MISSA DE 7° DIA vereadores josefenses Wal­
ter B:Jrges, PeuUno Clasen
Vitorino Osveldino Stah�:
\in e Osvaldo Ferrcira d03
Santo i, todos do PSD, e AI.

A FamJiía de

ERNESTO �l'ODII;;CK

ag;'adece, sensibilizada, a todos qu� a confortaram ;�o

dOloroso transe por que passou e comunica aos parentes
e amigos que a memória do saudo<;o extinto será re"e·

rendada durante o culto dominicial da Igreja Lutherana,
no dia 7 de Julho, flS !'J hora!';, 11 RUI!: Nel'f.'u Ramos.

Aos que compar('{'crrnl. ri Fnmilin, antecipadamente,
também agrndere.

Estados Unidos. ressaltou :)

qU811to pensaria em 50'1
Estad'). como bra,:ileim
t<!mpo,'õriumente fora de
sua pátria. Os lnteres:;es elo:!
S�nta Catarina, ele os cl.�·
fenderia ('om ,2 firmeza

bertinll K. Maciel, da UDN,
presidente ela Câmara c1�
Vereadores: sr. Miguel Rc­
drigues, representante doh;,.:-----..,PI'efeito de Angelina; sr,
H:erm�lindo Largura, Dire-���.tor-Com6rcial da CELESC.
ulém d!;:) diretores de outras ��'-�--­
repartições, jornalistas f:I

demais convidados.

prôpri:l dos homens qu<
amam seu châo natal. Es!a
a disposição de espirita que
o animava, indesviàvelme:i.

Por último, o sr. Celsu

�os rcspondeu à sauda­
çao da professOra Bernar·
dete Santana. Fazia-se par­
ticularmente satisfeito, po�'

5-7-63

\. AGRADECIMENTÔêoNvift"""
JUCJLA l)A SILVA DIAS (DONA CILóCf\) encontrar na jovem educu' te. Assini o ditava sua cons·

Filho, nora, netos, irmã{i, irmão e sobrinhas de JUCT· ciência, assim falava seu

A SILVA DIAS, agradecem as manifestações de pe· dora pessÔa que demons· coração.
t!lo seu falecimento e convidam par!) fi. missa que trava acompanhar passo a. 1IONJlA.AO MJ!:RITO

01:1 o día., asso 11, a lllims ruçar.. t
° Ç01\Tr'ARECIl\r&1i �� 4i.._- :

�.-.�� Sublmhol o pra.zer (Iu,e Ih.:;
.

..

.

.

;;r..� l'" JlI<;fo que realcemoS o· '-=",7.---:---+--.,.-J<'.HU�?plllf'��, � lll�, .!.�é-�'i: vr:?s.en� J\ !' . (c;àout,!1!J. 4,0 pág.j'
.

::_�.L '"
�

.

'.. ':Z!,....��...

�; _....�'__cAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"croslux" 5 gavetas

\

onde V. é quem ganha o presente!!!
/ /

t.'"-'IIIIIIf ...
'!I\I!' W � :!'}Itr _"-_Acr$39.00de boni(}(!fl9Õ89:� ",�1Ô�qamentos"":4

. �!!::�!:PO, .. .�, '�JJd6 fNTRAf)�_ç.,'I'fI�
� /1'-" / I

................_, ::;::; e gM f1111"t."'�\ '\
.

1r�.J&.'�."���
��

, �

Eêstean6mais5 VALIOSI55IMOS PREMIOS e�retribuiçãO
a consagrada preferência do público da capital

/

_ um rádio

PHILCO

modêlo vienense

(carta patente 180 - lar-feliz)

Cada compra de crs 3.000,00 à vista ou cr$ 6.000,00 a: prazo em

qualquer loja d'A Modelar dá direito a um cupão que concorre a

êstes prêmios pela loteria federal

de 10 de agôsto próximo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DfPARTAMINTO éINTRl\[
DE COMPRASI--·�I

IUIZO DE DIREITO DA i­
VARA CtvEL DA COMAR­
CA DE FLORIANOPOLIS

de junho de 1963. (A) João

Momm - Advogado.
Despacha inicial

A., como requer. Fpolis.,
28.6.63. (Al Dalmo Bastos

Silva - Juta de Direito.

Petição de fls. 26

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-

reito da I' Vara Clvel da

Capital. Diz a firma SI�·
GER SEWING MACHI,�E
COMPANY, por seu edvo­

gado que esta subscrevo,
que tendo em vista a CJ.'

tidâo do Sr. Or. de Jusl Ç!
de fls., exarada nos autos
da ação de renoveçêo ......

contrato de locanâo, n-isa-

63, pede a V. Excia. a cn.'.

ção por edital do Sr. Di-.

uenrIque Be. cuhauser, 11,1

conformidade do art. 177, I,
do Código de Processo Ci­

vil. J. aos autos, P. D. FIO'

ríanopoüs, 28 de [uuno de

teca. (A) João Mo:nm -

Advogado.
j)es�acho de }I'ls. 27

Defiro a petição retro. E;..:­

peça-se edrtal de t:itaç'a',
com o prazo de ijO r sesse.r­
ta) dias. Em 2tl.G.63. (1\)
Dalmo nossos Snva - Jc(!Z

de Direito
E para que chegue ao co­

nI!C·;ildCUW Ov>S in�eres-.
sados e não possam, de fu­

turo, alegar ignorância, ex­

pedi o presente e outros lUO.
iguais que serão publlcu­
v. ,oS l.! ..l....cudcs na forma (ia

lei. Dado e passado nesta

cidade etc 1"lOl'1anópolis, a. 5
vinte e oito cnes do mês de

junho do ano de mil neve­

centos e sessenta e três.
Eu, CJ.r).os Saldanha, Escu­

vúo, a subscrevo.
D4J11m D..;:;�.is Silva
Juiz de Direito

..

e dois mil trezentos e se­
tenta e cinco cruzeiros ....

(Cr$ 42.375,00) mensal. além
da contribuição de Cr$ ... _

8.500,00 esta sem majorá­
ção, conforme proposta in­
clusa. 10. - De fato, a lei

assegura à renovação do
contrato de locação e pro­
tege o patrimOnio. o fundo
de comércio, a permanên­
cia da locataria no mesmo

local e no mesmo ponto
comercial, porque a regra
geral é o direito à renova­

ção e à estabilidade do
fundo de comércio. É de
lei. É de direito. tcestvs

condições, requer-se a V.
Exeia a citação do Sr. Dr.

Henrique Berennauser, no

enderêço indicado, para, no

prazo legal, aceitar a !Jf'_l­
posta ora rene OU conte-.

tar a ação, sob pena de ser

considerada como aceita e

assim JUlgada por sentença
a renovação do contrato ce

locação, por mais cin:o

anos, nas condições estab..

tecidas, condenando-se o I J'
cador nas custas preces­
suais, honorários advoo.
tidos à razão de 20% sôbre
o valor da causa e r'emu.s

cominações de lei. ncen.ío

igualmente citado para t ,.

dos os termos da prescnt:
ação até final execução.
na-se a presente o valU. e

Cr$ 50B.800,OO para os ere..
tos fiscais Com os PP. N ..

por tôda prova útil em

direito admitida especial­
mente, depoimento pess jul
do Réu sob pena de conre.

so, arbitramento íudrctei,
perícia, visioria, ouvida de
tesLemunhas etc. pede qU<J
se lhe deiira na forma d s

pedidos. Florianópolis, �II

Edital de citação de
Henrique Berenhauser,
com o prazo de tses­
senta) 60 dias.

I
O Doutor Dalmo Bas­
tos Silva, 2" Juiz Suo
bstituto da i- círcuns­
crtçeo Judiciária ao
Estado de Santa Ga­
tarina, no exercrcíc

����o d:�ir��t�Odafle.
Vara Civel da Comar­
ca de FlorianópoHs,
Estado de Santa Ca·

na na rorma ua

lei,'

EDITAL DE CONCORRENCiA PUBLICA

N° 63-06-014O GOVERNADOR IVO SILVEIRA EM PALACIO...

ASIR'ID E JAISON NOIVARAM .;
a - apresentar declaração

de eonnecnnento e submis­
suo às normas do Emt:tl
n. 001·28·1-1963, publicado no.
Diário aliciai n. 7 .226 d� 8..
de fevereiro de 1963,

b - Os (::11 vercpes, ccn,
tendo propcstae ou cocumcn
tos, deverão ser entregues
no Departamento Central dII

Compras, até às J'� hol"'cIê
do di.v 28 de julho d� 1963,
mediante recibu, em

imen;::iona�J data e hora

recebimento, assinado

funcionário do Departamen
to centrei de Compras.
c - As propostas seI'ãl>

abort-,s. às·15 horas do .dIa
23/7/63, e na presença dOI
prOpOllentes ou seus rep�
scntcrues legaili. O li

III - JULGAMENTO

No julgamento da con­

r":"Irri'\l"in se-no observadas
as disposições do art. 23, do
Regulamento aprovado peio
Decreto n. SF25·0B·61/38�.
A concorrência pooeré ser

anulad:l.. uma vez que tenha
sido preterida formalidade

eX',Ilressament.e exigida pe!a'3
Leis e a omissão importe em

T)'!"c;l1;?:1l aos concorrenteo;,
ao E'3t:J.do ou à moralida-

...:...Ih •• l-.LI 0i""'JRR& .. -

""".0. i-u ..... _ (\. uoJ/'J'J,,,lx

prímentos do mundo ofi- naux e Dr. Jaison Barreto, ll'�cial florianopolitano. Na médico da cidade de Bru-

��as:�t::r����� o;ú:�: :�n:��r��oja::r. f���r;;:�,
cc: Compras, torna j)ú ... .r.o

." J:�ru lÜJLI�"'., 110 <lia

23/,1/196.:1, as 15 noras, n ...

.
� � ...."a Lau;c

_. �,,_J(';JRHEN-res que compareceram
quele acontecimento.SEGUlRAO

CLA c- .... .J ......!.CA. nas co.cã-
para os EUA. na próxi­

ma quinta feira o Sr e sia
Governador Celso Ramos,

Deputado Federal Joaquim
Ramos e Dr. Alc.ides êbreu.

FAZ �tWER Il.OS que êste
ednal Virem ou dêle conhe­
cuuentc hvererr; que, pejo
presente cita Henrique Be,
reuhsuser, que se encontre
em tuser incerto e não sa­

bido. com o prazo ue ,-O
(sessenta) dias, para res­

ponder aos têrrnos da acão
dr renovação de contrato
de locação que se PI'UCtl"" .... ,

neste Juizo,' movida por
S i n g e r Sewing Machi·\c
Company, podendo contes­

tá-la, sob pena de revc.ía,
no prazo de 10 (dez) dius,
que correrá em cartório,
após 9. terminação do pra­
zo do euítet. l1:.JS t.êrmn.'i c

de acôrdo com a petição e

despacho a seguir trans.
crttos:

çõos seguintes:MISS BRASIL
Veda Maria Vargas,

tem. passou pela nossa Ca­

pital, no Aeroporto "Herci­

lia Luz". em avião da Cru­

zeiro 00 SuL O Colunista

f - OBETO DA
, �', .Lv4_d.l!:NCIA

. _-' t,e Voleibol _,,;:,RU.VlO
ki creme. - Unidade­

�.1)AD.l!;ca:�l ��. d�e�t�:ro, (�:��e� !�� ����!�:oae�:po��::P::I:1
.. MISS . Ávila. e suas duas gracio., mesma CIA. Infelizmente

Floriunópolis Neide I. 1>. ses filhas Lucia e Regina, não compareci por motivo

de Moura, atendendo um êle abaljzado médico da de força maior.
.

gentil convite do Jomal "O nossa Capital. que passará
Município". compareceu no um periodo de merecidas CASARA�1..sE

"COQ" comemorativo uo férias com sua elegante !J.- eebccc o Dr. Umberto

9" Aniversário daquele Se- milla. Ficarâ hospedado na. Pederneiras e a srta Dinéia

manário, na oportunidade' residência do Senador Ivo Mala, lia Igreja Matriz -

foi homenageada recebendo de Aquino, figura das maia N. Sra. de Fátima. Os con­

um brinde da senhora Le- inteligentes no mundo cul- vídados recepcionados no

vi (Léa) Meireles. Amannã turaI brasileiro. Galera Club. Presente na

comenlarei a festa Cerimônia religiosa o Go·
NOIVARAM vernador Celso Ramos e

sábado em Brusque, na Sra. Comentam que entre

O GOVERNADOR confortavel residência do os presentes, foi anotado

IVO Silveira, ontem, em casal Roland (Carmem) Re mais de quatrocentas peso

Palácio,. recebeu os cum- naux, a srta ASTRID Re- sC'Jas.

H3sa������==sasa�������==�XC�

...... '-'11.1OS Je voleibol
bra branca. -- Unidade _

QU.l, . _ lVADE -

;j - Bolas de }o'uLcJu! J;'
vcnn. - Unidade - TTm. _

QUANTIDADE - 150.
4 - Baias de hanuelJol de'

salão. - Unidade - Um _

(;_]uanLidade - 50.Petição
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
1'''''1'"''' da vara ClVe! da Ca­

pItal Srnger Sewing Macui­
ne Company, firma eo.n.::.­

lO' ...... "c.....aua em São Pau­

lu, 1-'ur s,;:u acivugauo q ...tl

e .. ta suoscreve,
-

vem, re,;..

p<:ltosamente. promover a

preseme ac,:ão de renovaçã.J
ue contrato de lOcaçao, Il�S

terffi0s do decreto n 2 ...1.,\1.
de 2lJ de ái)l'lJ de 1!:l34, C011-

tl'a o �r. 11 .." Hr.nril{uc Bc·

1'<!o1lHlUser, advogado, resi­
clent.e a Av. Hio Branco,
1-.;.\, nesta cidade, pelos
motivos a seguir: 1. - Por

Cvnul>to eSt.:l'Ji:O de 20 ao

ma'') cie 1958, a firma 01'01 EDITAL DE CONCORR.!!:N· a - B.presentar declaração
autora convencionou com a CIA PúBLICA N" 63-06-015 cie conhecimento e subrnls,

ora reu, a iocação de uma são às normas do Edital n"

wJa e mais quatro sal&s O Departamento Central 011-28-1-1963. publicado no

"Operaça-O _ Luz" Na-0- se
��� �;�O�i�,5�: �r���e::' de Compras, :'orna públi::o Diário Oficial nu 7.22<:: de 6

de dêste, situadas aquelas que fará realizar, no dia de lev�I'eirQ de 1963;

nu prl:ld.io n° 34, à Rua Feli- 31-7-1963. às 15 horas, na b '\ Os envelopes. conten­

pe Schrnidt e êste à Rua ! sua séde. à Praça Lauro Mil- do prqpostaa e documentos,

d t S
-

P d' d
Esteves Junior, 57, nesta ler, nu 2, CONCORR1!:NCIA deveI':l.l ser entregues

e em' ao e ro e capItal, meOlance o alugL.1el PÚBLICA, nas condições se- no Vepartamellto Ctlntr.J.1

. ... ���=l m�� c��iro���'�U: guintes: de Compras, até às 13 ho-

�rqu: v��::en� =�s ��tr�� �o: :rI�tk�r�" g: �� :olt.� 1-�� nA�_ �,d�� d��e! _

vendo Paulino Clasem, nos- lítica partidário. contrato anexo; 2....... Pót...
.

R1!:NCIA Q,ue mertciono.râ data e hora

so representante na Câmn- Por4m, não parou ai !.l. �::��r:.e�:�en�i':no����� do recebimento, assina:':o

ra de Vereadores, que, sem ação benéfica de Vossa, VIU os alugueres para .

1 - Medicine-balls - de por funeiomí.rio do Departa-

olhar interêsses de ordem em prol do homem do cam- Cr$ 24.000,00 mensais, no 1 kg. - Unidade - Um - menta Central de Comprn..s Comunica ao comércio, Indústria e ao Público em 118-

��;:�:�o �:i�:sc:e��:bi: pOó Banco do Estado. crla- �;r�e(l.J :�e�b�� j�eet�5:' Q��i�;:� �e! _ de 2 kg. iJe�t�,A:sP��P����s S��ãod�� :�a::a!a�a;:g:�:v;�:!:n��a;::,o:sFl:�an�;�:dO=
::�s��l r���ese��::um do ��c�:'� :=ir�Çr��o��i:::�; ���:�����J�!:���tr:E �rl��i�d:

- Um - Quan- ���:��e:t:sa o�re::�:arep�� ABELARDOasL��ca�da:����:�I��il�Or:���s DO CRA-

Na hierarquia, por assim ao agricultor os meios in- var 05 q,lugueres para "" 3. - Idem idem - de :l scntantes legais. PECá - ALEGRE MARCO - ALTO DA SERRA - ALTO

E>�!:;i'::::��;:�� ��:�:�;;:;:�dO :::::: ��:�i::2�:r�tª ��i;:�:�m �mde� III - JULGAMENTO ;���������Jt�":E:�A��
se vive em nosso Estado. territorial. que gravava a periodo de 1° janei[o de kg. - Unidade - Um - No Julgamento da concor- fROMBUDO --:- BARRA VELHA - BARRACAO - BE-

iremos encontrar, na As- propriedade rural, com re· 1960 a 31 de dezembro de Qmmtidade - 5 rência serão observadas as NEDlTO NOVO - BELA VISTA 00 TOLDO _ BITUR(J.

:�bl�:���::';�:�:a�a;{� ::i.����:�:�:t:�e�i�;� g;,!::�i::j.��it;�éoC1� do' ::�:n�m::n�d�::d� F.E�:�t�F��;i���i::'e�� ����:E��:�:,i'�i,;,�a,.;
Montenegro, ponto de apôlo do Govêrno de Vossa Excia. alugu�res na quantia de 6 - Fardos de areia - ue A concorrência poderá ser " CAMPO ER.!!: - CAMPO LARGO - CASCAVEL _ CA-

� �� ����CfP�� �:��aç�� rat :::c���� ::i;eá�: :o�� �� ��'��O'�oc�ç��saj�e!� �::�I�d�n�a2�e
- Um -"- ���Ia��� p�r:t:ri;: f���:�� =�D� �E���D-;-LI�:�:�LC�=E�E;;�L�

vêrno do Estado. interessa, também não tem ���s �o sar-an!�r7, ��r;�édi� 7 - Fardos de areia - de dade expressamente exigicl::l. DO - CUNHA PORA - CURITIBA _ DESCANSO-

É êle, sem duvida algu- sido t!squecida em :õeu go- n" ·t4, à Rua Felipe :s�h. 20 kg. - Unidade - Um - pelas Leis e a omissão im- CORONÉL MARTINS - CRISTO REI - CRUZ MACH.\

ma, o élo de união entre i) vêrno e, por último. den· Quantidade - 2 porte em prejuizo aos COIl- DIONIZIO CERQUEIRA - DOUTOR PEDRINHO _ PÁ-

povo dt! São José. de q\;e tro do plano de eletrific!:- midt, além de elevar para 8 - Fardos de areia -:ie correntes, ao Estado ou a XINAL DOS GUEDAS - FAZENDA ZANDAVALLI _ FE-

somos parte, e o Executb,) ção. a eletrificação rurnl, f�tu�ç5��,OOd��::O�t�s.c�: :�ti��n�age
- Um - m�a�:;::tact;e��:co�:���� �P�;c��AÇUro_R����;�:�����B���

:���:::I�e:U:�o:::o���Ol� �ro��:ra�ran:������::sso: �!S1: d!j::�o �03t��og� 9 - Fardos de areia - de de Compras, por sua ComIs- - GASPAR - GAUCHA - GEN.ll!RAL CARNEIRO _

ços na solução dos proble- agora, também a nós, que zembro de 1962 na forma 50 kg. - Unidade - Um são Julgadora, reserva-s� o GOlO-EN - GARACIABA - GUARAMIRIM _ GUARA-
.

mas do povo Josefense dela somos n1ste momen· do incluso contrato' 5 - - Quantidade - 2 direito de anular a Concor- TUBA - GUARUJA DO SUL - GUATAMB-O _ CUSTAVO
Nossos agradecime�to�, to, beneficiários. Finalmente, por 'contrato I 10 - Trena de 10 metros rênc�a, caso as propostas a- � RICHARD - ILHOTA - IMBUIA _ INDAIAL _ IPIAÇlj

ainda, ao Exmo. Sr. Govw- teZ e���e��v:rn�, p��o i;S�� ;�r��a1�:��rn�:E �1 ��m�ni;;a�d��:d�e 1.

- �:;::�:d:te�:s�e�o��e�s��: �SI��*�E���E�I�::rA-;- �R=A� I����:�
�:�O:re����d:a:os'aie:di�J somos agradecjdos, cient.!· elevar para Cr$ B.500,00 a do.. -, ITAPIRANGA - ITAPOCÚ - ITOUrAVA _ ITUPO

nossos reclamos, que lhe ficando a V. Excia., que, na contribuição de impostos. II - FORMALIDADES F'lorianónolis, em 24 de RANGA - JARAGUA. DO SUL - JOINVILLE _ JOS:'!:

foram levados por nossos ocasião oportuna, sabere· �ex� ��im���;Oa �to�� rã� �e�s interessados deve-
junho de 1963. BOITEUX - JUPIA - LAGOA 005 PORCOS _ LAJE..-\-

�:���se::��� �te���: :�� :�;��:�ios:o: d���� :����e ded�9rn�t��ec��� rão at"lnder as seguintes . (RlIl,ens VictJr da Silva �IZG���: -=-����T':'N����� �I���
que tem a dlrigí·la. com sa· da, os beneficios que temns anexo. 6. - Assim, a loja formalidades: .: PRE.'5IDEl'II"TE) - MANGUEIRINHA - MARAVILHA _ MAI'tECHAL

bedoria, dedicação e fir- recebido. no andar térreo e mais a BORMANN - MAREMA - MARCILIO DIAS _ MASSA-

meza ú ilustre e dinãmic'.l Ao finalizarmos nossas sala n" 7, do prédio n" 34, fi,

ASSOCI A(IO f.APRINENCF RANDUBA - MA'!MóPOLIS - MATELANDIA _ MATA.

Lúcio Freitas, esta obra pu· breves palavras de agrad,� ��ae�el:��açS�hmi:\�Je��:
' li ,p . P.. J . D0R - MATO PR1!:TO - MATOS COSTA _ MEDIANEI.

�:OSnó�á r:����C�no;u�ei��: ��:��!O\ iU�:�7:'� P;::.: �::'�a��s�r���t�maa f�:� DE MEOlflNA ��S;E��R�D��R;E����ON;V���:X�O;TEM�NC:
:::' apenas, nas prom�s· �::r;:rte::,u��iã ��ep�:� ��!�:aC;Pi��� ���I���zt�� E O I , A L ��P:����; !:_A�r:A��r:� :!;.�:G�/����_
A visuo de Vossa Exci>!. de Governo, no quediz res· :;���e ���ntain���ruciot� I"e em;wM do Sr. Presidente as eleições paro re-

NHO - PASSO DA GALINHA - PASSO BORMANN -

��. a���::!��o n�s;:�� �!:Ia� :a��s�����a�d�C:' ;��e��;:� f���tel�u:isqtlPr rvwrrii" do Diretoria �rõa realizadas em 15 de Julho :��B����Q���LAD���_- P;:�;;�
tem levado a realizações de mem do campo e ao melho- Onus de impostos. taxas, P. Vindouro. MEIO - PESSEGUEIRO - PIÇARRAS _ PINHALZINHO

grand';! vulto. dentro do ramento de nossas estra. limpezas, prêmios de segu- A urna poro recolhimento dos votos estará na PINIiEIROS PIRABERABA POMERODE POÇO
plano traçado para exect�- das. possibilitando um me. �o'I���·elqU�Ota.��a�ã�fet�� sede da Associaçõo. no 'período dos 9 hs à9 19 horo'i; ;RETO _ PO-;'TO UNIAO - ;OU5O REDO;OO _

ção nos anos de seu govêr- Ihor escoamento de no,>s" responsabilidade do loca- PRAIA DO CAMRORlú - PRESIDENTE GETULIO _

no. prOdução, o que carecemos dor. ora réu. salvo a con- Flor'ion0polis, 19 de junho de 1963. PRESIDENTE JUCEL1NO - PRINCEZA _ QUILOMBO
Enquanto outros perdem com urgência. tribuição da firma autora" -- RIO DO CAMPO - RIO NEGRINHO _ RIO D'OESTE

precioso tempo em discUf:· Rogamqs a Ilçus plj.ra ��nv!������0�ia8.do_ aj�Si� SECR��Á�él�����LXa ...ier - RIO PRETO DO SUl. - RIO DO SUL RIO VERMELHO

sões acadêmicas, VOSS'l que proteja sua pessOa e a há fiador. como prlnduat
- RIO MARTINS - RIO NEGRO - RIQUEZA - ao:

�:�:�i�:: al��deSref��: ��:: e�qU�:"o�a�otr�bD� �:;;�:áve�� n��i������
2 - 7 - 63 ��-=-��r:���;A�ls;wi:N��CI;R�Z SA�

dH.as de profundidade. que fim de que possam conclui: de locação mencionados e a TA TEREZINHA - SANTO ANT,�NIO SCHOROEDER

afetem a estrutura de no,';- a obra que iniciaram. firlTla locatária, ora autora, ,III.MARCIS F PATENTE� - SAO BENTO DO SUL _ SAO CARLOS _ SAO IX).

sa sociedade democrática e Como gratidão e em agra· :::;;,:;en,:t:;!oiná�te:fl�P�� MINGOS _ SAO FRANCISCO DO SUL _ SAO JOAO

cristã, realiza em nosso Es- decimento ao benetlcio re· "ócio no I*'êdio locado. co- AGente Ofir.ill d. '"o.riedade Indudria' - SAO JOSÉ DO CEDRO - SAO JOSÊ DO ITAPIRAN-

����a ua�;ária�er:t��:�: �� �:idO�eO:ro ba::t��:ta:�: :;"'�t:��:�oé n���� e :ro�� 'l.p,nhlM �.. ",a,.,.aa, J)tltmtft� ff,. mMncltn. nome, co ���::o_ ���Ê���N�16E���oSA�=�
Di�nte do incontestá el d' .«TCtIlU, titulo. � e,tllbelecf�ento. tnst""tll'.JI. "'438. ri.

�'�ast�t�lt�a:� �:�:�::. A��: -ra:te����i��� Of:;:::�: ��i�lr��Õ:e�o���ao, v:���� "ropaf1llnlflJ. mareu d� e�orl.nc40 �R���6� �.::g�s �O�A���' T�S����B�
��::.:i::�o ::t:d��I��:'m:l: �ox�:m�:' �o:�rr;:��:PIt !�1Ó��á��mPO� ac����m�n�J Rua 1'en'ente Si)ve1ra, 29 - 1° anda��"-, :�Á� �:��:��,� ��L�E�M:�:gEíE�TRAL �#�

eqUidade e justiça. e. o que Dep: vo MOÍltcnegro .. est� --�:��/��p.��. �al����:.kt��:.,_ ': SALA 8 _ fALTOS DA C�S ... NA,q - Fl011tlANa .R,A.�.O.,.,S.
-

..V,.
lLA

':.OMAR"D,._.thsOUM".
��

..

-

Z�XENT'RA�.,..
�

.•.ê mels importante, sem ne· .�.l���! corbêlias.·' elevando,se�'ra,,�quar����.,,?AIXA POSTAL" 91 - F_2J''''-E 39 z,,: -..

._.., ��, _. "'"" �l...:j" _

.

J - Bulas de Futebol de
-suiáo. - Unidade - Um. _

Quantidade - 50.
6 - Bolas de B:lsqucteboL

- U:lidade - Um.
Quantidade - 50.
7 - Bombas para enchOlr

b:Jlas. - Unidade - Um .. _

Quamidade - 50.
8 - Agulhas para encher

bolas. - Unidade Um. �

Quamidade - 100.

3-7-63
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DEPARTAMENIO ltNiRAt Df
(OMPRAj

EDITAL DE CONLORRENCIA PUBLICA
N° 63-06-015

de da Concon-êncla.

O Departamento Centl'!l.l
de Compras, por sua Comis­
são Julgadora, reserva-se t)

direito de anular a Conco-·

rência, caso as proPostai
l1âu correspondam aos inte­
rêsses do Estado.

Flo,:,ianópolis. em 25 .:te
junho de 1963.

MUSlCAL BAR
PARA 1'1\1 BOi\l PA�SA TEMPO COM SUA FAMíLIA - RIWNI()ES SOCIAiS

DllNÇANTti:S COQUETEIS - FESTAS DE ANIVERSÁRIOS - CHA

DANÇANTES - ETC.

ANlMR TERREO DO ROYAL HOTEL - Tel. 2515 (Portaria)

II - FORMALIDADES

1 - Os interessados de-
verãl} afNlrier as seguintes
�'lrmalidades;

Rubens VidfOr cla Silva
Presidente

EXPRESSSO JOINVlllENSE LTDA.
MATRIZ: JorSVILLE

AVENIDA lIK'l'uLIO VAH.OAS, 1.295
io·ONI!:S. N". 2431 e 243,2

---__ t'1t.l-A.L: �1'OLD!f
RUA ALVARO DE CARVALHO, 12

FONE N° 36'i1

... �_ ...�.. "'­

papel r.presentado pel:J.
Centrais Elétricas de Santa

Catarina (CELESCl. órgãfJ
industrial na exeCução da

política energética d eGo

vêrno do Estado, de cuja
organização a Elffa ê sub·

sidiária. A Emprêsa de Lu?

e FÔrça de Florianópo·
lis SIA, a cuja frente se

encontra o sr. Lúcio Frei·
tas da Silva, cabem, po.­

ibrual, as melhores referên­

cias 110 cometimento de

São Pedro de Alcântara.
Desenvolve·se em todo o

Estado de Santa Catarina .-\

eletrificação constante do

piano Quinquenal da. C.E.E.:

EM SAO PEDR() DE
ALCANTARA:

A SAUDAÇAO DA PROFF.S·
SôRA AO SR. CELSO

RAMOS

Por ocasião da visita à

10calirjJ.de de São Pedro clt·

Alcântara, realizada, sába-
do ultimo, pelo Governador

Celso Ramos. saudando·o a

jovem professôra Bernade·

te Santana proferiu alocu­

ção que, abaixiI publicamos
na integra:
Momentos há em que ()

jubilo de uma coletividarlr!

não pode ser expressa nas

palavrns de seu intérpret.e.
Ocasionalmente, deu-me a

população de São Pedr:t

de Alcântara a incumbêncl<t.
de transmitir seus agrad'­
cimentos àqueles que, no

cump;:imento do mandato

popular que lhes foi outor­

gado, concretizarama anti.

go an!>B'io desta comunidr.­

de.
Efeiivamente, o clarão)

que se apresenta aos nossos

olhos. advindo do melhor?'

menta que nos é concedi­

do, enche de alegria nossos

corações.
É como se com um paSl'a

de magia, fõssemos trans­

port.a.dos das antigas tr{"

vas às mais resplandescen-
�s luzes.

Não ê sem motivo Que ')

povo que ora represent..,
irmanado. comparece a ês­

te ato solene de inaugur!1'
ção. parll!.aolaudir, com _0-

�:..â dn o ('nlusiasmo. o anl:\"

�"', 111ent,0 de I:�ais esta <,pme(\

[. te. marco inicial de um

maior progresso para nos,

sa' ··loc:llidade e, sobretudo .

• Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SERGIO STODIECK

o TEMPO E OS CONWAYS

Autor John Boyton PrestleY
T redutor _ oaniel Rocha

Grupo _ T.U·S,C, (Teatro Universitário)
Diretora _ Odilia Carreirão OrtIgo
Centra • Regras - 1lláio Nunes e Mouro

rim
Maquiladora - Dulce Mongrkhe
Elenco _ Ede1m'ira Rodrigues, Maria Glória

Teixeira, Sody MigUel Rctctchesck Gilda.,Da1canalle,
Yoro Pedrosa Edy Sccber, Tânia Bclstnt, Marcílio

de a ::,anros, Rogério Ccncelíer e Hílórto Bruxei.

A Peço

A DIREÇÃO

Houve m'u]tas falhos Por porte do direção, entr�
elas a mais notada, foi a marcação nulo dos três a­

tos 'princlpalmente no pr"imeiro-, em que deveria haver
um' clima de aiegrjo, de- festa, o que nõo' hOuve. De1-
xbu muito a desejar Pois 0dília Ortiga tem talento re

oImente
'

O DESEMPENHO

Edelmira Rodri�ues ...,...._ em certas partes dIz ape
nos o texlo sem ,epresentar.

No segunda. ato esteve bem. Mostrou-se a mais

segura no texto du fihte toda a peça'
Maria do GlórIa Teixeira - no primeíro ato. a­

pareceu como urna menino prodígk. porém no tercei
rO" teve alguns momentos notóvels.•

Sady Miguel Rotaichesck - foi o melhor ele­
mento. masculino, estova com uma voz excelente e

multo bem caracterizado no 2° ato.

Gilda Dalcanalle _ nos 1° e 3° atos esteve bas­
tante fraca no 2°, em algumas. falas, conseguiu sobre
sair-se; também nesse ata estava bem caracterizada.
,

Vara Pedroza _ como Kay era a práprIo Kay.
Saiu-se muitíssima bem nos finais de cada· ato assim
como em todo o decorrer da peça; movImentou-Se
bem. Foi com Edy Sachet o melhor de todo o elen-
co,'

.'

Edy Sachet - foi o maig extraordinárIa reve­

lação do T.U,S.e. desde sua fundação. Esteve exce­

lente em todos os- atos, sobresoindo-se sôbre' todos
n 2°. Ótima voz, uma p�esença fabulosa, uma coroe

terização genial e um d'igno: desempenho fizeram
com qUe ela fôsse a dono de todos os apresentoçõe�

Tônia Balsini _ apesar da suo boa presença.
s-ua voz é completamente anti-teatral· Suas cenas ce
amor com HilÓrl.o Bruxei chegaram a Ser ridículas.

Marcílio das Santos - foi talvez o mais fraco
do grupo noo é maIs o mesmo' Mard1io de outros

encenações, Sua voz estavo baIxa demais e seu corp�
sem minimo movimento, era, enfim, um personagem
morto,

Rogério Cancelier _ depois de Sady MigUel fe'i

-o melhor elemento. masculino desse espetáculo. SoIu­
se bem principalmente no 2° ato; sua voz e seu ti­

po fistco eram os mesmos de Ernest Beveers,
Hilário BruxeI - lutou tremendamente contra

o físico e princIpalmente contra a voz; no segundo
(lto estava bem mais a vontade· Teve um bom jôgo de
expressões, múfvimentou-Se com bastante Inte1igên-

Amo-

A decisão do Secretário
da Agricultura repercute
agruddvelmente nas comu­
nidades rurais, E realmen­
te é certo, quem quer vai
e quem não quer manda.
Nêste ! actocínto o engenhel­
ró-agrônomo . Luiz Gabriel
firmou uma decisão de ir
mensalmente a um grupo de
comunidades rurais.

tacto direto com o produtor ..

rural. 'E importante sentir

o problema ou os proble­
mas, onde e como êles se

formam.
Os negócios da agrtcultu­

ra não estão apenas nas Do­

tívidades propiciadoras do

tormento ou da defesa da

produção. Condições espe­
ciais com suas cõres locais,
contribuem para esclareci­
mentos fundamentais e por­
tanto uteis, que tem a dtrets

resvunsabilidade da execu­

ção de uma politica de gOl

vemo.

A determtnação teve íníoto

com as visitas que o titular
da Pasto da Agricultura fez

às comunidades rurais dos

muniaíplos de Bom Retiro

e Taió outras localidades e- 'E muito certo, quern

quer vai e quem não quer'
manda, estas palavras fazem

a mensagem de um dito p'>

pular, muito conhecido. O

doutor Luiz Gabriel, está

bem certo, iniciou em junho
deste ano suas visitas men-

sais de contactos com o

produtor rural nRS proprtas
ccmunídades onde êle tra-

CAFEZINHO. NÃO!
CHE ZITO!

balha e vive. 'E urna manei-

ra de enfrentar o problema
.ou os problemas da produ­
ção agropecuária onde êtes

existem em pontualidade.

�1�ljji����I������t2�A,<;;'!I&31l'..-c

',.j;",,<.��;;;::-.
Com Fermento Sêcô Pt:EISCt'lMANN você faz "",�'::::"'f:::";,Wi!_,,,,jIi."",,_....._..

Bôlo Delícia de AbacaxiJ' �i�f,FH�;;;;:'j3� f�
de .d6actai- vai ser 11m

sucesso!

Fermento séeo Fteíschmann. .

I colho (sopa) c 1/2 coui. (chá)
Leilc , ....••• ,�., 1/2 rtcara.

Sal._ •. _ 11/2 colho (citá) Coloque em vasilha untada; engordure também u

parte superior, Cubm, deixe cnes c e r em lugar
quente, livre de correntes de ar; até dobrar de
tamanho [uprox. 2 horust.

G07'(lum _ ,. 1/3 de Xícara
Ab((caxi em calda 1 laia

01)0 (bem batido) .•.•• -. _ ..... 1
Unte bem â

renmas (usadas para bóio de crr­

muda). À parte, misture !L manteiga derrettda e

,)
,

FALSOS JORNALISTAS SERAO
fXPULSOS DO SINDJCATO

tr:!�'e� ���� a�i:dc:m�f�i1i� lJjo's �fl��ttid'!��:160m
Comissão que a Diretoria ésse tnlbalho, serão eUml­

do Sindicato dos Jornahs- nados todos aquele,j; que
tas Protissionais da Guana- não exercem a profissão, e

bara elaborou, para proc3. que lograram filiar-se
der a revisão no fichário Sindicato da classe.

Conforme o próprio autor, a explicação da Peça xistentes no percurso,
é a seguinte: "quando esc:re"i O Tempo e os Conways Sobram razões ao titular

estava sob a influência da. teoria. sôbre o tempo que da A�Tlcultura para ir, pes­

J. W. Dunne expôs. em vários livros. Dunne só nõo soalmente. sempre que pos­

veio o Londres aS'Slstir ao espetóculo, como ainda, têz sivel, ouvir, ver e tomar con

uma tentativa que me pereceu simpática mas inútü de
__ ,_, _

explicar sua .ecrto aos atores. O livro que Alan men­

ciono no 2° ato deve atribuir-se a Dunne. Segundo
suo teo.ria sôbre o tempo cada um de nós compõe-se
de umc série de observadores em séries corresoonden
tes de tempo. Somente como observadores "observador
um" podemos dizer que morremos, pois os observado­

res subsequentes sõo mortais- Dunne cheçcu c essa ....---,----'

teoria pelo descoberta, que me parece valida, de que

frequentemente o futuro se nos revelo em sonho: Ex­

plica qUe no sonho quando já nõo desempenhemos
funções de "ct"servàdor um", o "observador dois' tem •

Cuma intuição dos ccnrectrnentos que agurdam o "ob- Teatr�ti R. �e arvalho PlI:/'inhrt de trigo peneirada, ,

õ xícaras

servodcr um" que se move no "tempo um". Deste U N U _ Jl[(fnicign derretida 1/3 xicuJ'{t.

modo, no sonho o "observador dôls" muitas vezes fó- Açúcar 1/utscavo .••• , 1/2 xícarlt
o uçücar mascavo. Amasse o abacaxi e escorra

calizo fotos aue Pertencem 00 passado ou ao futuro
bem. Acrescente à mísnnu do açúcar. Espalhe no

da "observa.dor um', e como êste "observador dois" PRO'CO'PIO, I

fundo das 'fôrmas.•

tem uma vtsõo retradrmensícnct completamente dlsrtn Retire a massa da vasilha; teve 'Para. uma

to do cbservedor um" nossas experiências do. sonho Meça ti. água_.!1l0rna numa vasilha. Junte 1 colher superfície enrartnnada. Divida a massa em 2 por-

são surpreendent.emente diferentes dos vigílIa e Dun E SUA COM'PANH'IA DE ESPETACULOS (Chl'l) de açúcar. Polvilhe com o fermento, Deixe cões. Estenda cada. uma, observando o formato

ne com sua teoria, exoftcc-cs com muita obrüdode. • descansar 10 mtnums, depois mexa bem. Enquun- das fôrmas. Coloque-as sôbre a mistura de açúcar .

.

E a�ora, vejamos, O Tempo e cs Conwavs. Algu- PARA RIR QUARTA FEIRA DIA 3 ÀS to isto, aquece o leite; misture com o restante tio Pincele a pai-te superior com manteiga der-retida,

:��t:�::I��n;eê�u�Sot�:�I:r��e 't:st���!a re�:::ent�� , ;' . . , açúcar. Sl�1. gordura e 1 xícara de calda de Cubra e deixe crescer em lugar quente. livre de

o 31t ato no lugar do 2°, e êste no fim. Claro que isto 20,30 HORAS, ESTREIA COM A COMf· �e����:\����t:��:�::�1�i�:�o1:r�c:��!u:aõ:�: ��I��I����S)�I��:I� :�� f:;::�u;�te:a;':::�e�::��
é uma crítica ridícula, Dever1dm ter ob;rvado que

DIA EM 3 ATOS
bem batido. Junte a farinha; bata, até obter u'e minutos. Ao retirar, vire a fõrma sôbre um prato

�:� ���::n;i��� e�t���:� n: f�nea nn: 30, �n��ã�u: : musse macia. e elástica. e deixe por 1 minuto. Retire a rõnna. Sirva quente.
.1":':-

��oioOf�:�,:ã:�e".�ô��u,���n:��:,ioq;;: ���n:e,: FAMiL'A DO AlITUlIEf" Gra'L'nl" "",Ifh:;.I4F'" FERMENTO 5"CO_I'
â

"observador doi,' de Kay vê o quo cconteceu muitos "A 6 n ri J LI"" IC .::.;:'::::.
' ''',

anos depois ao "observodot um", �ff.�·z'�:��I)��I.JI;�!f�!)·��'.�*��jg'�I�g'()f.��fu� FLEISCHMANN I!W� �MAN. ��
Só tranquila depois de uma grande excitação, en INGRESSOS A VENDA A PARTIR DAS �!;;\��;;�If�::!: IUS lil�,s" wbi'c I) Fermenta seo �'7:"'-- � _� � ',,':�

quanto sonhadora- ouve à música, tem o visão de uma filaiS um produ lo do qualidade do. Standard Brands. of Brazll, lnc
-�.-�\

�,. I

��;'�,:�tu�� K�/da;o t;es:,�i�r�p�",3° K:,oy'"���o � 12 HORAS NA BILHETERIA DO TEATRO ,,,.,,M.í.>,llM)\_
,

seu "observador 'doi.�" ainda ccordedo e relembran�o , �
, •

--

em pc:rte e agor,a ,dlf.erente do q�e era nQ 1° atOl. E!s.- ! ·.;'A t:: U"d I -

a mzoo de,�eu apelo 'l.-,\I,n,no f!'J' do peç?, Pe,d,,�a ,
' '_ •

'_ -, o:, rae0"," nl a· ,rompe r", �"'�e.
mUlto tempo e espaço se quLseSse expor todo a açooC t d AI) h 't

... �� �

desta peça de ocôr'do Com a teorIa de DI.mne, mas fe- ar a a eman a d I P Ilizmente nõo e necessário fazê-lo nem aqui nem no � I·p Ih.mat"cas C tteot.TO
..

onde a peça pode .ter suceS90 por su�s virtud� O CRIME NAO COMPENSA porque eram considerados suspeitos de

a-I
� u 10m O r uga

teatraiS. Mas talvez precise acrescentar q e a teor�a tentados. -.

CAIRO, 29 (OE) _ A Re. de seus dirigente!; revolucionária democrática

do. t�mpo ex�sta em O Te�po e os Conways e mais Professor Dr, Hermann M. Goergel Todos os .acusados do processo de. �o. pública Árabe Unida rom- E agora, confirma.se que tida como a mais poderosa
prox!mo o mllT'!' e que, dos tres peça� QU� tratem ° te blenz pertencIam, na hora de sua �nsao,1 peu hoje suas relações dl- situação análoga atinge o entidade ue con re a asi'
ma do tempo, esta é o minha favorlta. . Desde longa data a opinião pública d com exceção de Heuser, à classe médIa ale-

plomáticas com Portugal. movimento de recuperação 1 d b
q g g

.

I Alemanha'Ocidental 2.companha, com ema· mã: unI contador, um policial, um empre- Justüicativa de GamaI Ab-
a os LU anos.

ção e estarrecimento, os processos contra gado de comércio, um inspetor da aUande· deI Násser: politica colo-
criminosos nazistas, acusados pela Procu- ga, um empregado de escritório, um aposen nial posta em prática pelo
radoria Geral, em Ludwigsburg, especial t�do, um... professor de escola primária, premier Oliveira Salazar.
mente instalada para éste fim pelos Esta mais dois empregados, entre os quais até E Ficte! Castro deve estar
dlls da Federação alemã. urn barão. Todos foram condenados a pe- muito satisfeito com as

A Justiça está revelando, constantemen nas entre 3 Ih anos e prisão perpétua. dissenções que: _çolo,tal"r\, em
te, detalhes, quase inacreditáveis sõbre a Ceso especial loi o de Franz Stark, de

campos antagônicos os

máquina de crimes montada pelos nazistas. Munique, para o qual a sentença Ioi de membros de entidades culJa-
Enquanto os comunistas da chamada Re- prisão perpétua. eNa Alemanha Ocidental

nas que o combatem no

pública Democrática Alemã acusam a Ale· não existe a pena óe morte). Pertencia exílio. Como é sabido o

manha ,Ocidental de transformar·se em cen Stark ao movimento nazista desde 1920,

tro de ressurgimento nazista, esta mesma Participou de todas as aventuras de Hitler, Cubano com sede em Mia-
Alemanha, de fato democrática, _ per<;e- inclusive de sua primeira tentativa, em mi foi sacudido recente.
gue com todo rigor àa lei aquêles que <;e 1923, de conquistar o poder, em Munique. mente por grave ,crise in-
tinham tornado artífices da barbarie nazis- Foi provada a sua culpabilidade por ter as· terna, ao renunciar vários
ta, C.erto, que muitos criminosos escaDa- sassinado três cabeleireiros judéus, que tra
ram; outros vivem ainda escondÍdos, �ns balhavam no edifício do comissariado geral
uma grande parte está sendo levada à bar- alemão, em Minsk, Tinha êle um atrito com

ra dos t::ibunais, o seu chefe, o cOmissáriO geral, Kube, que
Ainda agora terminou um dos maiores o criticou. Stark então matou o pai e dois

processos de após-gucrra depois de 65 dias filhos, não por ódio nos Judéus e nem em

de sessões. Em Koblenz, um Tribunal de obediência a ordens recebidas, matou sim·

Jurados condenou onze membros da en- plesmente porque quis vingar-se de seu

tão "Policia de Segurança", 'que na cidade chefe, privando.o definitiviLmente de sua

de Minsk tinham participado da matança amizade pessoal e de seus serviços proiis­
de milhares de jUdéus, Entre onze, enCOD- !jiionais,
tra-se Georg Heuser, que até a sua prisão Foram ouvidos 150 testemunhas. A U-
em 1961 foi o presidente da Policia Crimi- nião Soviética pôs à disposição do Tribu-

I
nal do Estado do Rheno·Palatinato. Heuser nal fotocópias de documentos, cuja

autenti-Iachava, que os vestígios de seus crimes já cidade foi expressamente reconhecida pe·
estariam extintos, tendo conseguido, ao lo Juiz-Presidente, Disse êle, que o proces·

tempo, um dos pontos mais altos na polí- so demorou, porque o Tribunal viu-se di-

cia de um Estado da Federação alemã. Foi ante de um problemn bastante dificil, que
sentenciado a 15 anos de trabalhos força, era a veri!�'cação de fatos e cje acontecimen

dos, por ter êle mesmo, pessoalmente, ext'- tos, de tempo tão remoto. Era preciso um

cutado milhares de suas vitimas. trabalho minucioso na coletada das provas.
Na cidade de Minsk e arredores, foram Muitas das testemunhas, segundo o Tribu­

mortos, de 1941 a 1944, mais de 31.400 ju· naI, não disseram a verdade, porem as pro­
déus e russos. Dentro de 4 'h anos forara vas, fóra de qualquer dúvida, eram tão nu­

assassinados praticamente os habilAntes merosas, que o Tribunal não teve dificulda·
de urna cidade de tamanho médio. de em proferir a sua sentença

O Presidente do Tribunal, Dr, Rande. Calcula a Procuradoria, de Ludwigsburg,
brOCk, ao pronunciar a sentença, descreveu que centenas de processos desenrolar-se-ão
minuciosamente os métodos barbaras em- ainda dentro dos próximos cinco ano�, pe.

�:gqa::s3:�j:���; ��:a�dl��:d�:���::: �����ao�r:��=!Sn:i���::i����e:ç�:: rilz'
minhóes fechados, sob o pretexto de serem se-ão duas finalidades: às 5 e 8' horas

-

enviados a trabalhar no campo, Na reali· Primeiro: a Alemanha Ocidental, cons· Frank S:inatra
dade tratava·se dos tristemente afamados tantemente confrontada com a realidade Janet Leign
caminhões de gas, nos quais cada vêz 50 do passado nazista, encontra oportunidade _. em -'-

oUH�r�:::a�s���:::�oa���S:��s'Hardet; ��::�;:;u��a :�n:aozl:��,aAt;��u:a��:n�� I 'SOB O DOMiNIO DO MAL

qu'e pertencia a um comando, cuja única bloco soviético contra a Alemanha Ocideh- � ,cen'sura: a:.é 18 anos -

tarefa era, de desenterrar os corpos dos tal ficam dêste modo desmascaradas da

assassinados para quelmá·los, Pois temiam mentirosas.

os criminosos a aproximação dos exército Segundo: O povo alemão, de sua vê

soviético5:, qUe teriam encontrado a§_Pr yas assistindo à re\'ela�s dêsses p:TOcessos,
dos massacres nazistas. Hardel' não hesi· conduzidus com a oüjl!l,ividade de ,ribunnis

tOIl. comn ficou comprovado. de queimar indC!Jelldentcs seni cunsl,antemente lor,ça;' �
�aquela op,ortunidnde dois 11I5r:SOS "e UII1:l tIo :1 1,lleiJit''8'],t!

(o,; (;rinWi;, quq.ó{'[l� ',;

.:::l:::..::;.;;;;_.....__�'-"'"'-_;_.;=-__�__ __:__-'-_m_u_lh_e"'_'_u'_�_n,_'iI_�,:I_a'_��_�o_�;."e__:_!.>,o""'sorneyt,�Z�t�(H1>",' ,"f" _ .1·· \. ,, __ �.'

Conselho Revolucionário

TERRITORIO D(i) RIO BRANCO:
AME�A DE EPIDEMIA

BOA VISTA, 29 (OE) -

A capital de Rio Branco��3 :t'J'A !f)€m $ ItÚIuIn

«(Il1fI(COIIl·gQU(IOlBiiPO
DI (�J'"

. ....... i)

continua sofrendo os rigo­
res do temporal. Já houve

da pelas correntes form'l'
das pelos transbordamen�
tos dos rios. A cid�e de
Boa Vista, está inteiramen.
te coberta pelas águas. Há

perigo de epidemia.
inundações em várias par·
tes \_ da cidade. A maioria

das zs�radas está bloquea·

, CINEMAS: CARTAZES DO DIA
� CENTRO -

I' !
- BAIRROS _

gloria
às 8 horas

são josé
às 3 e 8 horas
Richard Egan - Jane Wyman
e apresentando:

HAYLEY MILLlS
Tony Curtis � Yul Bryner

Khr'istine l<al,lfmann
- a sensação do momento -em-

TARAS BULBA-em-
POLLYANNA
_ Tecnicolor -

Censura: ate 5 anos

- PanoVision - Tecnicolor
- Censuro: até 1 4 anos -

império
às 8 horas

Garoon Scott - em -

A MAIOR AVENTURA DE TARZAN
. - Tecn1col-or -

Censuro até 14 anos .

roxy
'às 8 horas

)) - ÇhQrles Thompsom
Lisel ,e Polver

rajá
às 8 horas

Moy WYNN
Jack Ke!ly

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ag-na r c
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forçou
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quasí Ido
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O j(;go :"'

pelo quo O

Iízcu na Cll

tau o "o
stveís 1');:',

pode- n

sedo r '?

centros. r

com o suo P
trr.no .... 1

piora ce o

crescendo
já cá t):

mo a rl�

tttuíu-se •

peonato ct
Já aos qu 11

ações sofri' r­

seu prfmatro ")\
Hehnlto COr'r' •

de fora d� :1.
do pc. ,

1pareceu D .,

Silvio que " ')

solo p, ;\

le de\' >-!

,'O';J>m!,

se�i
tos o

rnd!:ur,
daí r

tacanta tricolor.
Aos 40 minutos 8 conta-

gem é encerrada por Ec!io

que atirou poderoso "petar­
do" de fora da área, cobrin­
do o arqueiro sampau!ino.
Final: Figueirense 7 x São
Paulo 1.

Destaques
Nilton Santos, ou seja, levar
a bola até a área adversária,
é aquela coisa medonha, ir­
ritante mesmo, para a tor-Todo O time alvinegro a-

tuou ce molde a concorrer cida alvinegra. Domi nrmc,
assim como Marreco, Ziltori
(que pontificou na retaguar­
da) e t:dio. 7alério não re-

para o seu sucesso. Carází­
nho voltou a brilhar, mJS,

quando pretende imitar

outro ,Pl)

la oab

bonito
JJ A t'strC:ia. de Sta. Catarina

Mas a De acórdo com a tabela e-

1: �)orada pela CBD. Santa
:uina fará sua estréia dia
de j�üho, contra a seleçh
B"�h�e, em jõgo que será

tn.. 'ad J em Friburgo, refe-

durou

meio "'

Nor::n'

ca].):;!;,;"

SOMEI'Tt
011 D

t'
.',

'I

;l 00$ CLUBES
0,<:,0 (Ií)
RODADA, ,CONTRA
O. O TAt�ANDARf,
I PR'ME'RO GOL

rente ao grupo 3.

Amaury, poderá rt>novar

O arqueiro AMauri es�á
com seu contrato terminado
com o Caxias de Joinville. A

diretoria alvi negra, contu­

dp, já procurou O atléta pa­
ra acertarem as bases de re

novaç.l:l de compromisso
por mais um� temporad::l.

Palmeiras no "mercado"

o Palmeiras de Blume­
nau continua firme no p:-.:r

póstto de armar uma boa

equípe para a temnorad:1.
deste ano. Depois de contra­
tar o quarto z&P.'Ueiro Zé-

estreou no

quinha. Que oertenflia ao

nima, num jôgo que trans- Barroso de Itajai, o Palmpj·

correu parelho. ras acaba de conseguir o

A seguir enfrentou o concurso do atacante Gaivi'>·

Avai c foi goleado por ta. aue por 'muito tempo dc-

4 x 1, marcarldo entãO seu fendeu o América de JOimil

"n' '":leiro gol no certame, le.

através de seu quarto za·

'"
o clube

frenta:1no "

coli::md'J (') '>

ra derrota· �.2 O

promi ,o (l � � .J, gueiro J. Martins, ao.:o­

b;�r uma falta de fóra dao I;'i�"'.lt n ,

C�"Tll� ",n' o tl1"' óth'l'L

atu�ç�'J o de o elo 'é
veio a p�r.-'le,.· tm
2 x O, nos 111!1 ,s

graçes a uma b :lIa ti h
sem âng-:Ilo dr\ (' . "r'd'l.

área.

Pros<;eguindo em sua ca�n

panha, q Tamandaré aIcan·

(Cou seu primeiro triunfo

contra o São Paulo pelo
placar de 1 x O para em se­

guida golear ao Guarany
pela contagem de 5 x O.

Tl.-IaTz')\t o Tamand:,ué 7

tU\tos e sofreu 13 tentos

com um déficit de 6 go!s.
Rua melhor exibição foi

c!Jntra o Figueirense que

p r estranho que pareça
l')prdeu por 2 x O. .'
A grande façanha [oi der·

l"Orar ao Guar� por 5 x O.
Sua pior atuação deu·se

Cf'nt'<l o Atlético quando
all" ....u oor 4 x 1.

S"11 a"tilhetro (oi o ex·

tr"ma esquerda Lalilo Que

mnrcou ::I pontos na parti.
n· da contra o Gu&l'Blly.

Seus jogadores mais re­

gulares nesta etapa foram:
t, "'s Juare'li, J. Martins. AdUson.

S"hinha e Latão.
.

No nr6ximo retrosoécto
'I') edllfl'lmOS fOCaliZl'11ri,O o

__��---�-- PAID.O FU'1'F:BOL

para di:::" tn pnr
de N"r'lll

Traves'ID d�) c

No te-"p»'o ,..

$O o clube do, ....

pela frente o 1

ma t,.-:'"'te se'!!

m<:oir:l'-o () 'r

ba'luel'J" rr

4 X O.
Coube

c 'UnE.

Pepê a peso de ouro

Continua o Metrl!:lpol 3.

manter entendimentos com

o' caxias de Joinville nara a

transf<'lrência do atacante

Pepê_ r-')demos informar quc
o tri-camueão ofereceu a

Penê. nor um contrato de
um nno. 500 mil ct'U2eiros

de 1t1�!'I e omf"'lllno!'l men·
Mi!'! lip. ..., mR estl'nt'l", O jo·
gador disnnst.o a aceitar a

prrmnoo:t.J\ do Mp't"l'Jnol. tudo
denenc1endo. torill.via, da pa·
lavra final do Caxias.

----- ----------

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA_
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

COLABORADORES ESPECLqs
MAURV BORGE!. r- GILBERTO NAIttis

GILBERT'1 PAIVA

FLU, NOVO LlDER
DA TAÇA
"EFICIÊNCIA"
ne�ta �l����;:se ro:::anr�� t
campeonato guanabartnc de
futebol na liderança dn 'ru.
ça Eficiência. Vejamos es

colocações dos elubes até
a quinta colocação:
t- lugar: Fluminense com

98 pontos ..
2" lugar: BotaCogo ocm �2

pontos �
3� 'lugar: AmérteaflOOm 76

pontos
4' lugar: Flamengo com

64 pontos
5· l�ar: Vasco dJI. �

cdfti. lJ1'j)õn'to:o..

o Campeonato Paulista
prosseguiu na tarde de an­

teontem com a efetuação de
mais uma rodada quando o LCorintians conseguIu apen:as •um empate frente a Pruclen·
tina, por 1 x 1, nos últimos
minllt03, perdendo asstm
mais um precioso ponto.
O São Paulo passou pelo

São Bento, marcando 2 x O.
O Juventus perdeu pam a

Ferfaviária por 1 x O en·

quanto Guarany e Esporti·
va, empatavam por 3 x 3.

O tl"!lnador Jo�é Amorim contrato do veterano joga·
entregou oficialmente o caro dor l'eixeirinha com o O-

go ao presi<tente Osn! Mel!), límpico de Blumenall. Mui·

já que não poderá arlentlil' to empaTa tivesse sido no·

a seleção de amadores, ten· ticiado que o famoso joga.
do em vista a decisão do dor i riu abandonar o eute·
Conselho Arbitral em

n.
ão boi, está confirmada sua

�paralillB'r O certame da ci.�; presença nas cnnchas blu· 'JIdade. menauenses por mais lima

tempo"ada.
I;llan'.:e da decisão do trci:

/ ,-
nadar, o presidente 05ni
Melo \'ai resolver o assw.·

to com o coordenador da

seleção Sr. Julio Cesari.r.Cl
da Rosa, havendo inclusive
a hipótese de Santa Catari·
na não se fazer representar
no cert:uno brasileiro, que
tem seu tnft:io previsto para
dia 14.

o presidente da Liga Brus
quense de Desportos, Sr. Os
cal' Gustan; Knlgcr, \'ni se

licenciar por prazo indctc�­
minado, passando a piesi­
dência de Liga ao vice pt�
sidente. afim de ser subme­
tido a uma intervenção c�·

rúrgica.
Confedel'a('..ãQ Brasileira de ao Morro, obtendo O 5ellUn­
Basauetebol. a inscricãn d� do nôsto COI11 O tampo de
Sant.a Catarina no próximo 2 hol'8R. '1 minutos 8 57 se-

N('IH..tA rt,,� T"''';!'! ""ncm�i'l. certame nAcional dI'- blW1'.lf:'o gundos, tendo a fnmte flni­
n""" ..,.._, """"" ..M""''''"e tehnl 1Uve...;1. fi ser dem:lo- camenÜ'! o grande veneedor
1...·1'" """,., ..... t"I ..n""�""''l b1'8l1n An1 Brasllia e Anápo· o l)l'Imnaense E�t.efano u-
01'1'1'"""'<:'" rtn I't-'''_ intlini3 !is (Goiás), landesld. Ta] -presenca nn.

de A�I') tle C':9n1l"'n no prova petroclnada pela Rú·
AlmlJ'1lnte BIl1'TtlSt'J. AntOniO BASQUETEBOL - Na FAC dia r:uarujá, vem demons:
de Azevedo de C"1'VAtho é os jo�adores da seleção coo· trar o \'alor técnico dos "j.

o.oonllb,r Antoninbo. que tnrinense de basquetebol cUstas, que sempre se ia· ,... __,
ernh!)"a tenha ntIftf"r1I.to em masculino juvenil, que vão zem presentes a nossa ca·

vhmf ('om O MA.'Mnto DilaS part.i<1iuar do campeonato pltal I'1as urovas pnlrocino.·
cnmn Rt1l!it.a, Vil' fftCl"'P."l"l1l brasileiro de Goiás continu- das ne)o Deno.rtnmento t'�.

no Bn�o como pTcpm:?· �'m troinando coloth'::lllluntc por1iv;> da Maie; Popnl:u'
uor t(-cnico, i;!: ':i.�ando uma bóa camp.�nhl1,;,"..

'�. �
,� '''''k...�.. " ' .;,

,', ,i. C !i(

�. ..t'�!í..,...:· �::i<,�...;,.:.;,�_'
"

..•. .-0. ��_�_ _;,,'-- -'--"
� ;_';.:,.:'."'-,.'::'1:"�"'-�;;_::____:==:.J..:=�

JlP. iOl:-ador a treinado,

fisico

.. �I

'PROXIMA RODADA CARIOU
O Campeonato Carioca a- se 4

presenta o seguinte "carnet" Bonsucesso x Botafogo

JEN KEYde jogos para o próximo do Gamcam.po Grande x Vasco da E' _mingo, havendo possibilida·
des de algumas antecipa· Portuguêsa x Baugú
ções:

São Cristóvão '" Flumino!n
Madureira x Olaria

Canto do Rio x Amêrica
TEN-KEY � a má.'luill<l
de somar qlle ofcrec:: ex­

cepcional comodidade de

opcração, graças ao scu

teclado balanceado, exclu-
si\·o. Dentrc outras cara­

cterísticas, a TEN-Kf.Y
dá saldo posili\'o e negati­
vo (em \"ermdho), soma

dentro do certame Nacional jai!e��:Õ�Sut�I����:c�SP;��;�
::�=h:a;: �ud�ao :���� o corte do papd ..

�ntrosamento a seleção o· � �
rientada por HamUton Platt. :.-;.� "-Z)
Os jogadores do interior, {i' d��::��f��A.Max e Ivo ambos de Joinvll· �
le, nos primeiros dias desta Concessionários

........_...
---------------------------------

EM·CHEIO O FIGUEIRENSE: 1 X 1
editou suas boas atuações, cundado por Wilson, ainda

sem, todavia. reaHzar gran0
�

não comprometendo, entre- um portento. Sergio e Reli· de coisa. Silvio" Baga

12-}
tanto. Manoel fêz sua estréia nho excetentes.. lhos, principa� o prl'no Alvinegro, atuando den- No "onze" vencido apenas metro que deve ter feito .\

��ro�:u:o� �P����r re��: :;���d��l���::� :�:�:r: ���r partida de sua cerrei-

mem em campo, com um tempo, melhorou grandemen Na dtrecüc do tnatch este-
desempenho estupendo, se- te na (:.tapa complementar, ve Gerson Demarta, com H,I

balho aceitável.
Os quadros: PlGUEIREN·

SE - Domf: Marreco, cara­
zinho, Zilton e Manoel: va­
léria e Édio; Wôaon, Sergio,
Helinho e �OI'ODba. SAO
PAULO - Sllviô !Bagal;
Carlinhos � Arnoftto, Ka e

Na�zo; Vado e �; pitóla
<Carlinhos lI), �had."
Góia e Osmur.

ve�;e\l p�e�i;���b:;'

!:1 centro de Wilson, quase nas

.mas condições do gol 1·
nico dos trtcoíores. Embora
mtinuasse dominando até

o 15 minuto, o Figueirense
nHO logrou aumentar a dí­
fI tença. o que só veio a suo

ceder na etapa compíemen­
ter; aos 4 minutos, sendo

:�i�::��1ff:'::' Co_ntrmou O Postal sua vitória do turno,
se de Noronha, Sérgio ete-

:::�id:::�;:aE�S��,�:: ····batendo. O "Bu9re�' por 3xOpaulína. Pouco depois saía
Silvio e entrava Baga' em Sábadd, à. tarde, tendo por gé, Haroldo, Deodato e V�l· Os prímeíros instantes per final, num passe de l\Jarinho, esfera, arremessando-a para
substituição ao veterano ar- tocai o estádio "Adolfo Kcn- mor; Alípio e Bibe, Marinho, tenceram ao Guarani que' endereçado a Anú, foi, den a esquerda, onde Otacü.o
queiro.. Aos 18 minutos, wü- der", teve infcio o returno Anú, Prenda e Otacilio. foi ao ataque diversas vê- tro di!. área perigosa, inter- investiu, provocando nôv.,

" son atira e vence Baga. mas do Regional de Futebol, jo- GUARANI _. Valmor Sch- zes, sem. no entanto lograr ceptado com o mão por zé- pânico na retaguarda bugrt
o arco é salvo por Naízo gando Postal Telegráfico... roeder; Gastão, zece. Joel e o tento inaugural. O ataque ca, tendo o árbitro apitado na, tendo Anú aproveitado
que arremessa a bola pa:a Clube Atlético Guaraní. Canhoto; Lauri e Vânia; PP.-- não se entendia, como não o necessário penalty. Cobrou- para completar a contagem
longe. As quinze horas e 30 mi- pino, Roldão, Oevanazaí e se entendeu em todo o trans o Bibe, com pouca víolên- de 3 x O. � ..Aos 20 minutos a vanta- Dutos precisamente davam Adilso:1. correr da partida, tomando- cía, o que ensejou a Valmor No final, o arco do ceara-
gem é aumentada por WIi· entrada na cancha os dois Como se observa pela tor- se- os seus quatro íntegra-i- saltar firme para a defesa. ní ttvrou-se outra vez de u-n

1 son, num passe de Noronha antagonistas que, quatro mi mação das equipes, contou tes presas fáceis para os da AoslG minutos, numa re- gol certo, quando vatmor,
Aos 35 minutos outro gol al- nutos depois tníctevem .» o "Bugre" com o retorno do retaguarda que, assim, atua- lha de zece, Prenda, de ca- já venoido por uma bola de

) vinegro, resultado de uma disputa do meteo. atacante Roldão, o qual, em ram tranquilamente. Nem beça, €levou o escore para Prenda, encontrou zece bem
"tabelinha" entre Sérgio e Estavam os mesmos as- bora cobiçado pelos grandes mesmo Roldão, esperança 2 x O. colocado para afastar a pus
Hetínho que propícíou ao sim constituídos: clubes, preferiu renovar do time para a reabilitação, Aos 32 minutos, Prenda. sibilidade da penetração do
primeiro o caminho das re- POSTAL _ Wilson II; Ba· com.') olube tricolor. conseguiu algo que [ustífj- consegue furar o bloqueio balão de couro nas redes.

te des. A seguir, Domi tem J. casse sua esceiecão, já que dos zagueiros e atirar para Final: Postal 3 x Guarani O.
o portunidade de demonstrar

CAMPEONATO CARIOCA COMEÇOU',
revelou carecer de prepara o arco, surgindo, porém, Gas Destacaram-se: Bagé, Dev-

:1. sua classe, realizando duas físico e ambientação com f tão que �ita a entrada da dato o melhor dos 22). Alí·
!7rand�s intervencões, numa equip�. pio e Prenda, no vencedor e
das Q�mis, frente a frente

. TRES 60�EADAS E. TRES ESCORES. Aos 10 minutos, a postal. -------- Gastão, Joel, Canhoto, Lau·
n s com Machado, executou es· partiu para. a reação surhr:' ri e Adilson, no vencido.

n!� ���a:u�:raum:���;� e=� MINIMOS =�s 0l1e��;nç��j�d:b_!���· MAOUINA ·�!:�ci�! ::�:n���:e,f��
bola atirada no canto pelo a O Campeonato Carioca de rn do escore, sendo autor que fêz com finneza. Wal·

Futebol foi iniciado na ta,'· do golo. extrema

�rinho:-DE.SOMAR
mor fflz algumas interve,,·

de de anteontem com a e· bem serVido por Anu. FOl ções de vulto, porém abaél
fetuação da rodada lnat.qn:· t.tn C'hute potente e Cl'tteiro. do... deroasiada(nente o !ir'

ral, tendo vencido todas 0.:i tendo Valmor tocado a bo- co, tanto que sábado ··os
·favoritos. la com a m.i.o, indo ri. mf,S- arqueiros do "Bugre" 10ram
Eis os jogos e seus respec· ma de encontro ao poste es- quatro, já que Gastão, Zeca -C-AM--P-E-O-N-A-'-O--Uvas resultados: querela da meta para em e Joel, sah'ando três tentos
Flamengo 4 x Canto do seguida entrar no arco. Acs

"

certos, evitaram uma golea-

Rl�!o da Gama 4 x Porn:. : :n����eO���i:r,V::� daNa arbitragem funcionou PAULISTA DE
gu;��m�ense 4 x Madu�in �::;� �r;��e�r� ��7e:�� �o��u�i1�:eil��d:O:r ��: fUTEBOL
O evit.ou a entrada da pelota, siderada boa, facilitada a

América 1 x Bonsucesso O salvando, assim, o trico!o� liás pelo excelente conporh
BangU 1 x Campo Grande de nOvo tento. I" tento: 1 xO menta disciplinar dos liti·

O pró Postal. gantes.
São ('ristovão 1 x Olaria O Aos 3 minutos do períocÍ:J A paltida preliminar foi

também vencida pelo Postal
Telegráfico que marCOil

quatro tentos contra doi3
do antag-onista, conservando,
desta forma, a liderança' e a

inven:::ibilidade, enquantl'J
qae o "Bugre", tal como nos

profis,;ionais, mais se afun·
dou com a "lanterninha"
Renda - Cr$ 13.100,00.

ATLE'rISMO: - O Conselho
Técnicd de Atletismo da Fe·

deração Atlética Catarinen·
se, visando o soergimento a

renovação do esporte base
em nossa capital, vai ende­

reçar convite as representa·
ções do Instituto de Educa·
ção Dias Velho, Colégio Ca­
tarlnense, Escola Industrial
de F'polis, Escola de Apren­
dizes de Marinheiros, e A,.

brigo de Menores, para a

realizaflão de um campeonp.-·
to de âUétismo.

semana serão incorporados
à seieçiio. LOJAS PEREIRA

OLIVEIRA

�L6����6P�ll�'
CICLISMO - Mário Asdru
bai Aguiar, da MONARK de

São. Paulo foi o primeiro
colocado na sensacional
"Volta de São Paulo" pa·
trocinada pelas FOLHAS.
Até aí nada de nôvo. O que
acontece é Que êste ciclista
esteve nreàente na. IV Volt"-

m::

NADA DE
REBITES!

BASQTJETEBOL - Atreves
do Conselho Tecnico de Bc.:;

quetebol a Federacão Ath
tica Catarinense sC'licitou a Exija em seu cal:O

Lona de freJos "rOLAnAS'
_ 60% mais no aprOvei' 1-
menta das Lonas.

CASA DOS fREIOS
Rua Santos Saraiva, 453
- ESTREJTO

Os clLrlgentes do São Pa'.l·
10 estão interessados na

contratação do jogador Lau·
reei, atualmente vinculado
ao HJ.maitá de Nova Trento.
Os t-lrimeiros entendimen·

tos já foram mantidos, tu·
ctn oi'pendendo do preço do
atesiado liberatório a ser

estipulado pelo Humaitá.

;;:\1 I'nlrnda 1u Fedel'a�o
('atal"lm:nsc do F�lcbOI' 90

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I
RUA TIRADENTES esquina com O Av H. Luz _ j
quartos demais dependências.

.

.. RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas coso9 n. 109
9' e 111. ótima oportunidade. ,.

'i>'" RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO � Confortá­
',� vel Caso de material perto do prol?

COQUErROS - Rua São Cristovão ao ládo da Igreja
Casa de 4 quartos - 3 solas - cozinho - terrel10
de 11·550 m2

(RUA 14 DE JULHO 953 - I:stre'ito saido do pont�
j81t2�g� paro Coqueiros. Caso e terr.eno 'cam

,

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 _ Cosa de madei':
ro pagamento porte à vista resto a combinar.

·(ERRENOS
AV. OSMAR CUNHA quase esquino com a Av. Rio
BfI\nco. Terreno de �96,40 m2 por preço de cr$
1.300,000,00 a visto· Apenas estará o venda nestes
30 dIas.

COQUEIROS - Ruo Juca 0'0 Loíde, lote bem situado�
RUA ARISTIDES LOBO N.' 8 FUNDOS Junto 00

Hospital Nereu Ramos terrenO próprio parâ ser lotea·
do, area de 1 0.000 m� - Preço convidativo.

RUA ESTEVES JUNIOR - Magnifico lote para resi�
dêncio de padrão fino.

JARO!.'v\ ATLANTICO - 1 magnífico lote bem pertd
,.

do asfalto.
RUA MeURA'� 3 lotes.

uem viv"",-,_mo
RESULTADOS DE UM INQUÉRITO - SÓ r� ':"�";:t;:.:;neo:�::.

MAO CASARAM tRES PORCfNTO

_,,-&l;iP'I�.'lI"'lur...._ri�DUZ HEMOIUU)IDi\S ·S�"-OI'ERi\Gíio
1\10\'0 TRAT/\M'EI\ITO FAZ CESSI\R /\

IRRIUG!O E /\U\'I/\ 1\ DOR!

manha) "Porque não casou

até a:lora?" Nada menos de
4.000 celibatários de trinta
e mais anos responderam

pergunta de um instituto de

demonscopia. As respostas
constituem um panorama
Interessante: treze porcento

IV FESTIVAL DO ESCRITOR - A exemplo dos
�nos anteriores, também nêste teremos o. Festival do
Escritor a ser realizar no Museu de Arte Moderno C!O
Rio.de Jaraeiro· Estó previsto um comparecimento de
cêrce de 300 escritores de vários Estados do Pois. os HAMBURGO (Por Delia recentemente na República
quais apresentarão. no oportunidade, 09 seus mais �e Lange - Impressões da Ale· Federal da AJemanha a este
centes livros. A noi�:e-mõlà.r de autogrqfos será no dia

22 de julho quando artistas, pcurtcos e gente da sacie

dade cclobororõo com os autores, na eolcceçõõ desta
mercadoria ingrata que é o livro. junto a� público. O
festtvol terá o duraçõo de uma semana, durcnte o

qual se reaUlerõo Cursos de atualização culturcl de- MAIS UUA EXPOSlfAO DE CAU'RIOrbotes lite,ódo, e um festivo I do livro infantil. Parte rr '" .." J
do crreccdccõc do festival reverterá em benefício da Promovido Dela "Associação Catarinense" seré
União Brastteíra de Escritores do Rio de Janeiro, que coresen'edo de 14 à 21 de julho próximo Q exposlçõo
é a promotora doi mesmo Espera-se desta vez, o com Ide canários.
perecimento de uma boa' delegaçõo' cotprinense, in- f\ Associação Cotarinense de Ccnarícultura no
clusive cem alguns livros, já que várIos foram lança- ano de seu décimo cnlve-sérto de fundaçõo, ooresen-,

dos há pouco tempo. enquanto qUe mais um ou dois taró tronoueeéc ao DÚ�I:Co. suo décima exoosíeõo de� estal"õo�imprcssos ainda a tempo de alc-t'Çarem o cenértcs nos dias 14 à 21 de julho próxirTW nesta Co.

� festival. pttcl. no lô tradicional coteo interno onde funciona o
"..

tada ;Op�li�:2:.lE�i:to�I�I�m-;n1: ;: I������r�ee�;� InstItuto dp Educação OiaH Velho. gentilmente cedido

'\ d-os do Nascimen�. "Solidão em Famíhd", ediçdo da tara ��.� f:�ior br+lhant+srno, p'sta sociedade conse­
Civilização Brasileiro Consíd-rando Un'} dos,melho->

'

guiu este ano. aumentar suas estantes como estava era �u:e��couaci�eec:��em��rcs lançamentos do ano o livro se �rarsformcu, de insuficiente dev;do 00. aumnto de Registro de Canários automóvel e de trabalho oI,ngo. num ges be51t-selers do .ano, co� l,mo vendag.em que ano após on-s vem cu-oent-mdc cad-i vez mo.s.: número de celibatários é
, incemum. Isto se deve tanto os auohdo.;ies do esrretan 'Fora a seccõo Criada de pássaros diversos c-orno

� �o;:C:ba�� ��e�:af�:oê': :��:dl:�lic���e��a�:F:�n�� atroçõo seró oP)'e�entado eS"e "no lY'tC'ig uma novidadê.

se ao, livro em sua coluna das "folha,;, Leonardo Ar-
o etáP;;f')c�r�ama c��i�:�ev��:�ri:l, agtodar o todos que

)
rcve C'centuoda. em certo tro:::ho que "o estória do Novo secç'õo este ano seró apreSf'ntc>da com duds

I livro leva o 'eitor até o. final sinfôrüco do amalgama belas coleçêíes de Fai:z:ôes e outra de Pombo de vórias
I ��n!edee��i;�iãdoe��t!a��:i�u�r����i�d-slÇôo de pif\. rocas. 'istn c('nt"ndr'l com o oooio d'l pvefeità de Brus�

PREty\IOS DE ACADEMIA _ Eis ,alguns dos eS- ���a�:;'e;i���e;�i�:tAssociaçõo Rural de Blumenau e

. ;�:���G�::�;t::,d����:h��:!:��E��;5��0�B��E��: �:�ó����!��:;i��:.���r:: �e�:r�e ::��:�:, ���c�n:
Pa�tera" de Mary de Oliveiro; Afonso J Arino;; (conto) Quer dizer o'.JCm não qo,<;ta de c:anórics teró cw-

��;�:�:�s:e dSea�;��r��,ra��mos'; e ':0 Caçado,r da
t1'rs nÓS"'(-lr"'� o� Pombrs e aind'J Fa,zõec:;, C01Y'tn sempre

SHAKESPEARE: t;.JOVAS EDIÇOE� _ As Edições : ;���:e:ro���c�reo;:t� 5a��o�C:v�b�Z. qualquer um

��O�::md:n'��ri;e��;��d:I�:��;eo��.um�Stro�áu;�� É iusto re�altar o sacrifíóo Que as obnegados AUIIUl R DE EStRIIORIO
é de Carlos de Alberto Nunes _ e coO) estas reediçót!s

criadores fazem. par::l proporcionar anualmente, aO!; Ad T uita prática bom datilógra
o melhoram�ntDs comemoro 04° centenórIo do. moi- visitarteg. ��mo expos;çõo de CC'.nórios, para Que. U·

to ui.e���:(J� �:vfomm7titar. '

or dramaturgo de todos as tempos' Autor mais trodu-
ma vez �al�_? Posso�os no;s delel�'ar e conf·�termza q

Inútil apresentor��e sem estes reouisitos.

1 rido informo publicação da Unes'co, ressaltando qUe ���e�:d�!l���f��:��:: lncentlvando-os e aplaudmdo aos
Fone: 24 - 13, dos 17,00 às 18,00 horas.

��a�d�b���t�U,ine;rêsi.n��:��e��e���'!t r::;�séo:��e�� Ao noticiarmos a pl'óxima eXDosiCõo. aueremos -------------------------

êste ir.terêsse A reedi'ção qUe te'mos em mãos '-
reune �c��r� �st���s ��n��as�Eo�o f��:ufa;u�:�ãod:�c�;nt�duae: l3eças im·portan�s: A TempeStoife e A Comédia

o maior brilhantismo no apresentação da esposIção c!e

���"��::'���em,,�l(aTe;:�::'� éa; ���:a�r��ad���� Canários.
r

odequado poro introduzir o leitor no. mundo de Shakes
pecre, Escrita no último período de $ua produção lite-

J rária
..
contém todos os elementos oi tornaram Ó gran-

) ��sd��=,��r��� ��s co;:����;ã;e:t�oS�:� j�O�!���
gurondo as grandes obras futuras. 0, volume é valori­
z'ado por r.umel'osàs desenhos execLtados por Joh.'l

.... G'ilbez;t, bostante_.c�l-nhecidp "jlyst[3dat__de,.5b�Q_�_
(pal'a ""'rne550 de publicações: 'S.M. � CP 384.

FpolIs - S.O i I 1:i..14
Assembléia Geral Ordinária

Primeira Convocação

Convocamos aos snr9. Acionisto<; da Construtora
CotorinenSe de Estrados, S. A -COCESA, paro par
ticiDorem da assembléia' gerar" ordinár'io

_

a realizar­
se no· oróximo dIa 10 de iulh,., dp. 1963 com início <)s
14 horas no nosso Sede Soial. sita à rua -Marechal
DendCI'O 155. sala nr. 2 ne<;ta Cidade de LogeS pdra
deliberarem SÓbl'e o seguinte.

•

ORDEM'OO DIA
I

10) _ EleJcão do Dire'Nia da Socied,.,de, Párà o;)
períodn sedai comoreendti pelo período de 10 de iu'"
nho de 1963 o 10 de junho de 1964.

20) - Estudo tomada e onruvaeão da-s contris
do Diretoria em exercício até 10 de iunho de 1961.

30) - Assuntrs de interesse soc;a1.
Lages 20 de ju�ho de 1963

.

DIretor Presidente
Dr· Newton Ramos

4/7/63

CASA NO CENTRO
Alugo-se uma cosa nova de� mcf1erial com

quartOs, sala. copo cozinha, bonh�iro etc ..•. à ruo

Cristovãn Nunes Pires n. 19 alt09da'ruo Conselheira
Mafra. Tratar no local.

•

Curso Prpn::lr;j'ório Continente
CURSOS ESPECIAIS

_ EClIlioado com máauinas novas.
PARA PROFES�ORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SII) EM UM ANOI
PPF.r::INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais mod.rnos proce9S0S pedooo
gooic",.

- Dtria'ido J)elo�
_ PROF VICTOR FERREIRA DA SII.VA
HORA'RIOS, DIURNOS • NOTURNOS
Faço sua inscncõo à Ruo Dr Fúl"ío Aducc1 "'"'

go '24 de Moia, 748 - 1. andar.
E�TRFITO

GINA'SIO EM UM ANO

\ VENDE-SE
Um CARRO OPEL OLlMPIA 39. Perfei:o estCldo.
Trator â rUo Almirante Lamêgo, 81· Nést3.
Negócio só à vista·

pbrcento alegaram motivos

nhar o suficiente, oito por
cento alegavam que a sua

profissão não lhes dava

tempo para casar; seis por­

çento atrtt.uíram a respon­
Jabilidade II. guerra e :J,;;

suas consequências; cinco

:n:a�:;;, ilTnc,:m p:r�����
declararam querer casar

dentro em breve. Três JXN"
cento queriam conunuee a

viver com a sua mãe e dois

porcento Julgava�·se dema­
slado jovens para casar ape­
sar de contarem trinta

anos. Da restentes neeere-n­

se a fazer declarações e 42

porcento rndiceram que pre­
teriam continuar a ser ce­

libatários.
Um grupo de médicos ale-

"nsirl�,.tl.Velrnente mato.'

do que o de casados. De

quatro homens e mulher:e�

que se' -entrer,am ao álcool,
trõs são celibatários. Doen·

�s Si'-'.lOll'!s, cbmo grip':ls.
auendt!r.:it('� e úl<'eros dp <:".

t6mago têm muito mrus
consequências fatais no c�·

se de r:elibatários. Quanto
aos suicidas, a relação entre

solteiros e casados é de

cinco úfh'8 um. A conclusão
ê simples: E' melhor casar

rios masculinos era de tre-

ze e o de aelibatários te- No.. York (Elpecial) - Filial·
mente & dh1ciacncontrou uma

mínínos de catorze porcen- Nbttlrtcla �ante com o ex.
to. Hoje em dia estas per- tnon:üniri. propriedade de: per­
centegenã reduzirem-se a miar a rc:dujão das hemorrôidas
três e cinco porcento. r o pronto alívio da dor - sem

operação,

Este co.nse1ho. está
_ sendo

seguido na Alemanha. Em

1910 o número de celibatá·

LlDfRES
COMUNISTAS
EM BfRlIM

O programa AJimentos­
para a Paz, sob o auspicill
do Pente IV, durante o

mês do junho, desembar­
cou no Porto de ltajai, pelo
navio "Del Campo" e entre­

gou a Represe�tilçtl.o' :Fede-­
ral da Campanha Nacfonal
de Merenda Es6olar, nústa
Capital, sete mil f - quatro­
centos. e. ..setenta .' e Uma
caixa de leite e-n nó. com

ores') bt",lto de duzentos e

"...., ,..,.,l' "";�<:�ntos e trinta e

seis quilos. "

-,
l!:ste leite foi imediata.,

TIleme liberado nela Repre
sentllr.ilo Federal da Me-
renda e tr....nsport.ado para
esta CanHal,' estando 'fá
send" cJistrl�llido nelRS U'ni.
d'l,des escolares do Estado.
A im'''I''Jrtacão

-

JCIr.;m9.. re­

ureC:;PT1ta mais rle' quin7.e
milhões de cruzeiros.

EXPRESSO JOINVllENSE LTDA

A HORA PRESBITEPIM,j
Ouç� todos os domingos pelo ZYT-25 Rádio AnlkJ
Garlbaldi de Florj:lnóooH.., ós 13 horas e 30 minutos
A HORA PRES8IT� R !ANA . Aaradecemos o SUl

.. intonla

VPndem'-'e: e instrolf"lmos' cosas de' madeIra prEMa
bricadas Ideal noro cfl!'l".,radMp.s d-e lotes n� cH:J�e
ou no "rain, Prec:o!;' mMicns e fnr.ilita-;:'..,g. Também
aceit('mf"'" p,.,.-.n""'.pnrlns de 'e<:('I\J,..d�itl<:., T�tat, & CO:QPe
rativa "UNirAS" Ltda .. Vila São Jóõo, Capoeiro9:

soda
-

cáustica.

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASI"- PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. flETRO QUiMICA fLUMINÉNSE;
<DOLIS Embalagem Industrial:

Sacos multilolhQS (Papel e PI6.,;co) de 50 Quilo.

Embalagem Doméstica:
Colxa. de papel60 com 2" PQCO'SS plós'icos de 1 1/2 Ib

Representantes poro os

Estados de Santa Catarina e PorGnó

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Em cuo:lp6st'aSO,foiconstat:ld:l
e comprovada uma mt'lh01'ia �ur­

preendenre, A dor (Çli aliviad� de

pronto. veriíicando-se ao mesmo

tempo verdade.ra redução ou re­

colhimento das hemorróidas,

MATRIZ, JOINVILLE
AVENIDA GETULIO VARGAS 1295' Importante indú6tria de SÕ-O Paulo precisa odmi

fONES N°s 2431 e 2432" tir 4,ma moça ou senhora (preferência professoro) pa
FILIAL: FLORIANÓPOLIS ra ministrar C\Jrsos de trabalhos manuais em Plastis-

Ire o c E S A" RUA ALVAR0 OF CAPV<\LHO 12 puma.
FONE N° 3677' � 'ndispensável fazer estagio em curitiba

..CONSTRUTORA CATARINENSE DE. IIComunlca ao c-omércio, industrio e aÇl públicc E eVentualmente efetuar viagens nas principoi'3
em geral que os SEUS serviços de transport� �. c�r cidades

[CSI'I\A' I:I,AS r I A Qas. mudanças, bagagens e encomendas entre )o,.n· . ótimo salárIo ,com despesas pagas.
r__ ·.1'.L>oCrAUh...l.LA...· - .....:....--�.,r.. vÍf-é�lo� e"Ylce-versa--..es:.Q.-;��ac;I.a.._·f.ei;tt---'-7�lo--punho- indicandl) idode, esta

'" Ccnstrutora Catarinense de Estradas. -5. A. com a regularIdade dE três o quatro vlOgeng. sema' do civil, ocupação atual e se possível uma foto recenw
I nais, em ca'YIlnhões pr6prios.

.

te tamanho 3x4.
ComuniCa outrOssim Que montem hnho reqfJ Es:crever poro "TRORION' Caixa Postal 176

lar paro o Estado do Paraná., São Paulo. Guanabara Blumenau - se
Estado do Rio e RIo Grande do Sui � ql:'e trabalha 1 2-7-63.
em Conexão cOm Ernprêsa de alto conceito paro tôdos- _--- ., _

os praços do Nordes�e Brasilo?iro.
-

. VENDE-SEAceita ainda o transporte 'de muaonças e ba­

gagens parâ todo o território bras�leiro. e o faz Cf'!'"

caminhões próprio!! com carraceno bl:ndoda.

o mais $Ul'prilend",nte, porém, e

que esta melhore. se rnantevc em

(;l5Ol1 em que asobs.:rvJ.iÕel me­
dicas se pralon:;aram'pgr muitos
meses!

número destes paclenm enrn

pom.doros de casos �rucoa. aI.

Stlllll do lO II lO anos.

Tudo isso,. sem,.O uso de oucó­
ticoa,anes::llsic;:osoulld$tringentel
de qualquer espécie. O segÜdo
esdnum:lnoqsubstinciacic:otn­
zante natural- FRP- recentemente
descobe:ru por uma inst'tuiçio
depesquiÇasmundialmentetamo­
Ia. O FRP j:í :sú sendo larga­
mente empregado como c:icatri­
zanr, dos tecido. em qualquer
pane do corpo.

Agorl esta nova substânCIa crca.
trizante é �['re$('n�da em poma­
da e supositórios sob o nome de
Preparadu 11.

Em ro..bs as tarmáCla! peçam
Pr.,parotl.. ri "","fuJa m

rub,» com �plicadQr especial ou
rr�pa,."d(J 1/ • 5"P<Jllirória.
em arrachos com 10 unidoade,

.!. .::,.'b�!a, as indilidunlnlt'ntt'.

De tero, as resurrados foram tào

Il\2;('C:Int<:i que os p�c; ..Me� tI\·c

=0�:r;�i711:n:tJ·�::i:, !:;:;
blt'm:l'" Nou-SC' que ",·�n,J ..

FUNCIONALISMO FEDERAI
P�GAMENTO

NA DELEGACIA FISCAL DO T.ESOURO
NACIONAL EM SANTA. CATARINA

DiQ 2 - M1nistério do Fazenda Poder Judi­
ciário tribuno'l de C-:ntas e Ministério do Justiç.J.

Dia 3'� Min.lstério do Trabalho - Ministério
de Educação e Viação.

Dia 4 - MInistério da Agricultura. �Dia 5 '-- Ministério da Saúde e os que naa re

ceberam, 'nos dias próprios.

010 _8 - Aposentado� Defini'.ivos. - Salório
Família e Adicional d::ls que recebem proventos pelo
IPASE.

Dia 9 - APOSentados Prov'isórios e os que nóo,
recebl"rom nos dia9 próorios'

Dia -10 - PensIonistas Militares e Provisórios
Dia 11 - Pensionistas Civis.
Qias 12 o 19 - Procuradores e os que nõo

receberam nos dIas próprios·

, FUNCIONARIA

Um DKW-Vemag Sedan eôr Caramelo motor
1 000, O.K. Trotar com BATISTA, Hotel Ideaf, nesta.
'.

5--7--63

VENDE-�E
Uma Gamionete Kombi Volkswaqen modelo, Stan

dart - ano de 1962; 2 ·gravodores à fito' mognética; con
juntos sonoros com alto fólantes e ou:'ros eouipomentóS

.Trotar à rUô Conselheiro Mafra, N° 51, sobrado..

5--7--63

DATILOGRAFA P'WSA·jE
Escrít6rio de firmo comerôal es'.abelecido em

FI.pfionooolis, necessito de uma moc;�, com 'instrucõo
secundária, Que tenho boa prátIca em datilaarof�a.

-

'1I"terec;sodo, trotar no Cosa Regina - Felipe
Schmidt II.

In�tel apresentar-se sem os requisitos acima •

INSflTUTO DE IDIOMAS VA'ZIGI
o INST:TUTO DF \DIOMAS VAZIGI cemunica

a tnd09 os Int..ressados aue já e�té'ío obf>..-tas o. ma­

trkulas pora o CUR�O DE CON"FRC;AC.a.O EM
'NGL� ooro QUaiSQuer de três EstóQias. nferec,.�o
naf'Óriol1 adequados nos períodos -:Ia manhõ tarde e

.; noitA
.

OutrtIlJtIfm. comunica aos aJunos viqentes aue o

Telnkia dos aulas será no semana em curso, obede­
cendo 009 hor6nos iá estabelecidos.

MelMTes Informações np Secretatia d" InstituO'
to f'k. "or6rlo da� 9 às 11 haras e das 15 às 20,45
horas. de IleQundo à Sexta f�ira e aos sábados da�
Q às 10.30 horas.

.

FlorlanóPols. 4 c:fE. fevereiro dI' 1063
r A I'>'RFr)l1'l

Dra. IAJA. nnl' A Nnrnl AMMON
• CIRURGIA DENTISTA

Atende genhoras e criQnças.
tvl,étodo psicoJ6gico. modemo-espeelali:z:ado paro crian
ças
Alta rotaçao.
Aplicação tópica de f1uor.
Atende sàmen:p com horo marcada das 8 às 12 horas
e das 15 às 18 horas.
Rua São Jorge. 30

VENDE-SE
Um terreno com uma casa "m fose de Qcobamen

to. Delo pre,.o de cu�tn. CS 600.000 no em !utlor "'('Iro
dáve1 no Trfndade Tratar à rua Fernando Mac;haélo

\
43, ou Av· Mauro, Ramos, esq. co", Gol. �itterc'?Urt. �

/ c, l�om
o ". FILIPE.

•

.

• :.
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Com a presença de todo
o secretariado, de direto­

res de repartição e outras

'autoridades, teve lugar, do­

mingo pela manhã, no PII.­

lácío da Agronômica, a So­
lenidade de transmtssãc
de cargo, por motivo �'\

viagem do Governador Cel­
so Ramos af!'l E<;t.A.d .......

dos, a convite do govêrno
daquele Pais.

tas jornadas cívicas rnemo-

Festa Junina promovida pelo SESI: Exilo lotai
bens de Arruda Ramos. cação e Conteitarja, repr
Consultor Jurídico daquela sentado pelo seu preaíden
entidade; Der'..l:ad::> Ivo ia 'sr. Walmor Scheidt; Sino
Montenegro; Dr. Raul Cal- dicato dos 'I'rabalhaderes
das, Assistente do SOE.;:;;
CeI. Ruy Stocler de Sou­

sa, cnere de Relações Pu­

blicas do SESI; vereado­

Domingos Fernandes da

Aquino; pr. Helio dos seu­

tos, Delegado l{egional do

Trabalho; Dna. Lourdes

Aquína Encal'rc,:;::dn do J.'Úí·

cleo Regional do SESI, ;J

outras .parsonalídades.

rãveís.

Também em discurso rá­

pido porém bastante signi­
ficativo, o deputado Ivo

Silveira disse da honra que

para õre representava as­

sumir o govêrno, especial­
mente quando substituia o

seu amigo Celso Ramos,
.. .ntucuco que tudo fana

pera continuar no ritmo de

trabalho de recuperação
Em 'rantdas palavras o l\tL{lI['·,,�mtiva. do Estad:J;

Governador Celso R;1.m.,fj co-mlutu desejando Iclíz via-

explicou os motivos de fiWl

viagem, dizendo de sua con­

fiança no Presidente da

Assernbli}ia, deputado 1'-0

Silveira, seu' substituto
-

l,�·

gal e comcecnctro de teu- deral Joaquim Ramos.

D',EST-ADO
_... G fIlAIS 4Nl!&O OllalO DI SMTA CATARUU, S

Florianupolis, (Tt;.ça.Feira), 2 de Julho de Um3
---------------------------------------------------------------------------------------

Operação-luz não se detém: São�Pedro
de A!cântara na rota da i iluminação

rcía ne Mendonça e pel
seu te:;oureiro, Sr. Ortand
ti,_,s "zeís Santos: Sindica
d,JS Condutores de Velcu
10S R0dévl<irios, repres •

tadc pelo seu preside t
Sr. Jonas Ramps: Sindi t
dos Trabalhadores na

cuscríe rüâro-termo el �
de Flc::;m6polis, reprcsen.
tece pelo seu presidente
Sr. Beny Rodrigues
ceado.

gem uio coveroenor C,:,'.5':>

Rarnc ';, a Sua Exma. Espo­
::;a Dona Editl1, ao Proj.

Alcides Abreu, Presidente

do BDE e eo deputado re-

DESl'4.CADA COLABC'r...!�·

ÇAO

Mais de três mil operários c seus familiares participaram da fcstajur.ina promovida pelo Núcleo Regional de

rianópolis do SESI

A festa para o seu ôxí: l�
contou com a destacada

coteboraçâo do: Sindlcatn
da Indústria de Extração
de Madeiras, na pessoa Ui)

seu presidente Dr. MHt-:n

Fett; Sindicato da rndus­
tria da Marcenaria de F\'l­

rian6polis, na pessoa do
Presidente sr. Aroerto Gon­

çalves dos Santos; Síndíca­
to da Industria de Panifi­

cação r.a pessoa do seu pre­
sidente Sr. João Batista dos

Santos; Federação dos Tra­
balhadores nas Industrías
de Santa Catarina, repre­
sentado pelo seu tesoure'.
ro Sr. Hermes Correia ae

Mendonça; Federação d s

Trabalhadores na Constru­

ção e do Mobiliário, repre­
sentado pelo seu tesourei­

ro, Sr. Rogério da Silva;
Sindicato dos Trabalhado­

res na Industria de Pantf-

Com a presença de mais
de três mil pessoas reaü­

sou-se, sacado, a festa ju­
nina que, sob o patrocínio
do Núcleo hegional do SE·
SI em Florianópolis, reu­

niu a classe patronal e ope­
rária num ambiente alegra
e de .

simpática ccrdíalída­
de.

A festa, que teve lugar no

Clube dos Atiradores, Int­

cíou-se as 2U horas prolou­
gando-se ate às 2 horas e 30

minutos da madrugada.

nopotís, declarou que o su
cesso da festa, cOIlft,_"'1erad
como uma das maiores res
tas juninas eté hoje realí
eeda em nOS'3a Capital, de­
via-se a colaboração do
Sindicatos de Classe, a DI
ração do Departamento R

gícnat do SESI, c ao traba
lho ctas assistentes 'saciai ..

Dagmar Batista da Rosa,
Ruth Maria de Sousa, do
Sr. Francisco de Oliveira
supervisor do Núcleo Re­

gional" servidores desse nú­
cteo e de vários servidores
do nccertementc Regio?al
do SESI.

dedeira reforma artr�fla, estrutura. Ao final: um

sem demagogias, enceran- apêlo para que novas obras

do as questões de infm- (Cont. na 2" pág.)

da cnvc. que também com­

pareceu. o sr. Lúcio Fruícas

saudeu o homem enncdo
com as causas publicas.
O orador testcmunocu o

apóio incondicional ql.!€
vem recebendo do Governa.

dor Celso Ramos, para a

lXJnSeCUIi�0 do roteiro de

obras.

\.. ... "::d,timo representan
te de �, ... J eedro de Atcên­

tara, () sr. Paulo Clasen, in­

terpretou os sentímem.cs

de SUa pcp.nação. Era o

próprio povo que se mant­

festava por seu intermédio

dizendo da imensa seus­

rcçuc com que recebia o

lJ"'•• ..; •• v .. ,_,. A energia elétrr

",::I, a rentuou, há muito era

rcc.amaca como instrume

to caj,.;_l;; ue oferecer à

culidaGe cc ::,:,,,c,; iCe:lr.,) (

e da eletnrícacão rural, du

Corrus-õo de Energia Ellé­

t-ina 1 'enr-tu-as como ver-

Do acontecimento da La­

gôe da Conceiçiio ao de
sabudo uiumo, em S:'.:)
Pedro de Alcaniara, no 1(1:'"

nícípío de São José, f'l

questão de semanas. !\.

Elffa, subsidiária da C·J i­
traís E'étr;c«.s (..'c .san.a "'::.'

tartna, ruo para na execr­

ção de um mn�nHico pro­

grama, conduzindo energia
elétrica não bU 90S recan­

tos com eprer
-

1.'1 poten­
mal turístico, cerno no ca­

so da Lagõa, mas também
às zonas rurais próximas à

Capital.
É o atendimento da ge­

neroca meta de csststêncta

ao homem da clássica "":­

pressão: "ganha o seu pró
de sol a sol".

PreOcupa·se o Govei·na·

dor Celso Ramos com ,'1("

CASAl'tlENTO NA ROÇA
o casamento na roça e 3.

quadrilha, apresentados pe­
lo Grupo da Amizade cio
Núcleo Regional do SESI,
mereceram os maiores
aplausos dos presentes, que
não pouparam elogios 11

ótima interpretação, pro­
porcionada pelo destacado

Grupo. HOJE JULGAMENTO N{)

TR!BllNAL DO Ji)RlNENHUM INCIUENTE
A festa, que como assina­

lamas contou com a. pre­
sença de mais de três mil

pessoas, transC"orreu na

mais absoluta ordem, ca·

racterizada pela alegria u

contentamento, não se re·

gi5Uand.o....neÔb.lJ.:m .in�

o T.ribunal do Juri sflJ.'á
instalado às [I horas de ho­

je, qwmdo sCTá julgado o

cidadiío Osmar Manoel Cor·

do seu os Drs. João Batist

�:ur:���� ������8 �r�:. � t
lia Saciloti, promotor pú1I.urar o meio-amb'lcn,t' 'm li",;_;I1_ara iU!'j u.:":"vrl'lol,

que vivem o') lovrndOl'tb, mc.:w cclelere, o progres
dend:':l,!he6 snmrnle, es""- q\l6 MI tornara anseio g,
las para os se.JS fllhoo;, lu�. ral. Dai, o comovido agra·

estr2dt..S, etc. decimento aos homens da

administração est.<:.dual que

DAS TREV,<\'S A ESI'.t:R4.DA a possibilitaram.

reia, acusado de homicidio_ blico e como seu auxillar
Alualf�o COn;tO defenso� 12LEvilási� �

'e-
o fato merece destaque €:

serve para atestar o eleva­
do nivel de educação do

nosso povo, principalmente
dos nossos operáriOS.

LUZ
A P.4.LAYP...,\ no GOVER·

NANTEQua.ndo o sr. Celso R<\­

mos acionou a chave, dep<:..­
rou-se·nos o espetáculo: J..\

escuridão reinante na pn'.­

ça. da paróquia, surgiu Hln

clarao por todo o ('f'nl,-r.

da localidade. Viu-s(... .1

quele momento, um pO"u
em júbilo, ante as perspcL­
tivas de melhoramentos f'l­

turos, resultantes da insta

laça0 de encrgia elétrica

MUITO QUENTAO
.. A linf,Uagem franca do

sr. Celso Ramos houve a

réplica que consagra os

homen<; públicos: a expOll"

Muito quentão, melado e

a farta distribuição de la­

ranja, amendoim, rosca,
bala queimada, pé de mo-

leque, oàtatH:·dpq�, aipim, "r ;J:, f1st.trfXlhoJ;a:rill���d:�ú;�i:t:::��eP:::ta1e���os:J.1::�omados ao espirita alegrr,J
da nossa gente; I1zeram da observadof percuciente, comen�rista lógico, maIl·

lesta promovida pelo SESI, cioso, saroástiCG-e .manejador...._de,. mais eletrônica ira·

uma das maiores no seu
nia do Sul do Brasil.

e:enêro, realizadas entre Entre 'baforadas do seu cigarrinho crtoulo e bebe

nós. ricos mon.k,;cauus num câ.lice de NapoleiiQ, foi fa­

lando:
- Em matéria de coerência política, estamos ca­

minhando para a desintegração integral. Há partidos,
hoje, que em vez de correligionários pcssuem ek­
mentor. comum de dois ou ue !rê!i. Se o partido está
no govêrno, eles fazem o jogo cta oposição, porque é
mais bonito, e mais cômodo, rende mais cartaz. Nes­

se hermafroditismo político e partidário, mal aca·

bam uma catilinária contra o govêmo, infiltram·se

por uma Secretaria e vão resolver seus casos e com­

promissos. O velho Flores da Cunha, no govêrno

Vn'j-'cho, quando os percebia, dizia-lhes nas bochech..

Defina.se, meu amigo: ou bem llrá lá, com vantage.
da oposição, mas tambcm com os onus, ou bem prã
cá, com os onus do gO\'êrno, mas também com as

\'antagens, Mas isso de querer frequentar o quarto da
noiva sem casar, c9migo não e nunca!

E o meu sibilino amigo, também gaucho, conU­
nuou caril mais um traguito no conhaque:

- Imagine essa tática bifronte aplicada

1.
es­

porte, Que nolru/f' você daria a um atleta que, Jl1B
peleja, jogasse dos dois lados? Que marcasse IP dtos
para o seu clube e permitisse ao adversário marcar

outros tantos? Vamos mais longe: numa guerra. ten­

do um desses ao seu lado, na trincheira. v"cê teria a

coragem de lhe dar as costas? Responda?
E sem me explícar que vinha da Casa do Povo,

foi·se com seus ares de Diógenes e Quevedo ..

9�

êontrus I::IVICOS das praças

públicas, de' suas metas, no
muito que ainda pretendia
fa�er pelas catarimmses. g

reafirmou sua ::;ra.uCle m�­

ta, a idéia fixa de seu Go­

vêrno: arrancar Santa Ca­
tarina a paralisia que, du­
rante 10 anos, impediu 0

seu crescimento. Fêz a apo­

logia do regime democrâ.·)
Ueo, encampando por in·

teiro as homenagens ao-'

Poder Legislativo, ali repre:
sentado na pessôa de seu

presidente, o deputadO Ivo

Silveira.

ÕUADORES
Flllqu, inicia!menLe, o es­

tudantc Jmme C'lasen, trp·

duzilldo os anseios de uma

classe que se põe Uol laclo

das realizações que SirVal!l

à coletividade. Expressou o

júbilo e o reconhecimento

dos moços. Teve palavr:i.s
de louvor àqueles que pro­

piciaram à sua gente o im­

portante melhoramento.

A oração do estudante.
seguiu-se o discurso do'di­

retor·?residente da Elrre,
sr. Lúcio Freitas da Silva
Historiou aquela e outrus

realizações, prestando con·

tas do esfôrço que se e r;.

plleende, na área de a�'A')
da Emprêsa de Luz e F;)r'.:a
de Florian6polis S.A. - F...I.­

zendo o elogio do Pod'!r

Legislat.ivo, a quem re:J'

deu' homenagens, entende"l
de jUbtiça mencionar o in·

terêsse que teve no do em·

preendimento o deputnflo
Ivo Mon�enegro, ali presen
te, rc�resentante do povo
josefense à Assembléia Le·

gislativa do Estado.

No dr. Aderbal Ramo);

o Núcleo Regional do
SESI ao realizar a notável
)romoção que foi a festa
de sábado, contou com ·30

mestimável colaboração dos
Sindicatos da classe Patrv'
nal e Operária, da Dire­

ção Geral do SESI em San·
ta Catarina, servindo assim,
de elo de aproximação en·

tre as duas importante!>
classes, demonstrando dt�,­
se modo oque'-pode a paz
social.

JANTAR E DISCURSOS

A seguir- reuniram·se nu

silião paroquial as persona­
lidades presentes, para O

jantar que se oferecia ao

Governador Celso Ramo!;.

Ao lado dêste, o vigário lo­

cal, padre Albano.

No entusiasmo de BEI;'­

nadete Santana, sSludando
o governante catarinense,
esteve a professôra côns­
cia ue seu papel na nova 1) Momento em que ra·

fi�ionomia que se deu ao lava f) sr_ Lúcio Freitas da

ensino público no Estado Silva, diretor·presidente d:!.

de Santa Catarina. � ÀS ELFFA, antes de ligada a

medidas de amparo ao ho- chave de instalação da ener·

mem do campo, consuhs gia elêtrica na localidade
tanciadas através do IRASC

PERSONALIDADES PRE­
SENTES

Além de destacados re­

presentantes das entidades
de classe, a reportagem
anotou a presença dos So­
nhares: Dr. João Batisla
dos Santos, Diretor Secre­
tário do Departamento Re·

gional do SESI; Dr. Renato
Ramos da Silva, Superin­
tendente do SESI; Dr. Ru-

de São Pedro de A1éântara.
2) O Governador Celso' Ra·
mos em seu diSCUrSO: "::\l'­
rancarei Santa Catarina à

paralisia que a impedia 11('
progredir mais". 3) Fla­

grante que mostra o dr.

Aderbal Ramos da Silva,
presidente do Partido Soo
cial Democrático, o sr. Lu­
cio fo'reita!i da Silva e o ve­

reador Paulino Clasen, que
falou em nome do ,povo
local.

n suma contextum de i:· fel;e-nos os olhos, deixa-nos oulro. O importante para o maior expressão artistica
nhas e um j6go de cór("s, trist€s. Hã um universo de artista, todavia, não é a quando da técnica, da. ela­
mns tlrna obra que êle con- lIo!italgia girando e girando preocupação que sua tap':!- bomda construção, do arte·

seguiu no lônus dos seus nos seus trabalhos. e sen- çnria seja assim ou assado. sanato', a poesia não se des·
elementos emblem<iticos f' timos a fôrça

�iadora
rle Não t.em aquela "intenção" preende, muito menot ,j

do seu muito, oferecer o Vccchictti que s envolva, de�{r:\dante de fazcr a o�ra aparência de fuga ou com·
"nniv·)rsal" c:omo contem- nii.') nos sufoca. mas nos de art.;! ao calor premedtts· pleto abandono. O meticn­
p1açã.'). .'\lém do aspecto perturta. Sua tapeçaria é do de uma observação, dar loso, o equilibrado, o come-

Prltl.CLES PItADE te na cxpectatinl. de anp,-!l.- meramente Ilrtistko. a Ez- um mundo de noesia. l!:le o toque justmnente no cen- dido, O comportado, não
ri;ll' el')gios ou vender seus posiç:w rto tapeçp'" r:omo conseguiu ap-�··;'na.r, forte- tro ou periferia cta peça. E desvalorizam o conteúdr)

Pedro Paulo Vcr.chietti e t.rahr.lhos. Se, em todo cs- pr()mo�ão, cstcvo r' � rrida mente, a. pOl"
'. "I sua obra não ter a "pl'coCUUaçflO" :.le poético, muito pelo con·

um flrt,'st<\ ....n�"i<'nte ,'a sn, expõe e em decorrência e a procura dOR' 'balhos e sua obra f' ,)()�sia. E5',J, fazê·la poeticamente, valõ- trfirio, dão maior realce,
re5\)0r'Js'\bllkl"Ii" cIp, "l'l� a"- "f:l'lde, é cClnfirmação evi- foi d.J::; mais il"'� ·<;�ntes. interligação "f'staca o eqtli- riza com emlnénr.ia seus mais vitalidade. A impres·

'. - -� .'� .... :::J t('-l "---'e 'lo v�lor da tapeçariFL r:>'JlvO 11"llS ou (',., :lpe�".- 1'"'-;''' c:"�t" .. t,, entre o J!,_rabaihos. A poes'a existe. são é que cnrla ponto, cn11.
i'�1C!1 pr� uaô'w llitil fl"rlprta- 'fifi': .'" (! ') "6 �l É. Na') f(\i hl1scada. Nasceu

I' ""(::;"'I'Õ(1

VecchieUi e sua

Tapeçaria

dro Paulo Vecchietti, q�e

expõe no Museu de Arte

Moderna, atento na campo·

sição de sua obra, conse­

guiu dm equilíbrio excelen·

te de côres, e as pequenas
dimensões da tapeçaria de·

ram um toque especial, não
se apresentando, contudu,
como rejeição caieg6ric:l
RO "Mural", mas um desli­

gamento, por sinal

toso.
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